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CONCURSO "21 DEDOS DE PROSA" 

- Setenta mil auzeiros para uma resenha cr(tica -
A AuodllÇfo Catarinan. de Escritores lACEs), com a finali­

dIde de proporcionar o conhecimento de obras de autores catari­
"''''', I.UI lançando um Concurso literário de incentivo à reda­
çIo de urne ......... critica, que este ano será sobre o livro 21 
DEDOS DE PROSA. A promoção tem o apoio da Fundação 
Cetarinen. de Cultura. 

O Concurso' aberto à participação de qualquer brasileiro re­
lidente ou nlo no pais e dará um prêmio de Cr$ 70.000,00 (sa­
tenta mil cruzeiros) ao melhor trabalho remetido até 21 de novem­
bro de 1981. 

REGU LAMENTO 

O Concurso consiste da redação de uma reMnha critica sobre 
o livro 21 DEDOS DE PROSA, Edição da Associação Catari­
nente de Escritores/Cambirela - 1980, que reúne 21 contis­
tas dos mais expressivos da literatura catarinense contemporâ­
nea. 

A ,...,h. crIt ica terá, obrigatoriamente, Que abranger os 21 
contos que compõem o livro. 

• o. trlbafhOl ÔlWrto ser enviados em 3 vias , datilografados em 
papel of(cio, de um ablado, em espaço dois, com um m{nimo 
de 5 páginas. 

No trabalho deverá figurar apenas O titulo e o pseudônimo do 
autor. 

• Com o trabalho o concorrente enviará um envelope lacrado. 
em cuja face consta rã o titulo do trabalho e o seu pseudôni­
mo, contendo em seu interior as seguintes informações : 
a) Tftulo do trabalho; 
b) Pseudônimo do autor; 
c) nome e endereço completos; 
d) breve curr{culo. 

Os trabalhos deverão ser remetidos até o dia 21 de novembro 
para o seguinte endereço : 
Assoclaçfo Catarinense de Escritores 
Caixa Postal - O-56 
88.000 - Nossa Senhora do Desterro - SC 

A Associaçfo Catarinense de Escritores constitui rã uma co­
mimo para avaliar e selecionar o trabalho vencedor, sendo 
essa comissão soberana em suas decisões. 

O trabalho vencedor será publicado no jornal ENGENHO. ór­
gão de divulgaç50 da Associação Catarinense de Escritores 
bem como no jornal 801-DE-MAMÃO, 6r950 de elvulgação 
da Fundaçio Catarinense de Cultura. 

• O valor do prêmio será de Cr$ 70.000,OO(setenta mil cruzeiros) 

OS LIVROS PODERÃO SER ADQUIRIDOS diretamente 
com a Associação Catarinense de Escritores, bastando encami­
nhar-se 'que la Entidade cheque nominal no valor de Cr$ 300,00, 
para se receber o livro sem quaisquer outras despesas. 

POLIEDRO - de José Roberto Rodrigues. Capa 
de Sflvio J. Macedo. Edição da Fundação Cata­
rinense de Cultura, 1980. 
Estréia em livro do poeta José Roberto Rodri­
gues autor já conhecido do leitor catarinense pela 
sua participação em antologias e publicações 
literárias no Estado. O livro traz apresentação do 
poeta Lindolf Bell. 

MARIO ALTA - de Almiro Caldeira. Capa de 
Mário Rohnelt e ilustrações de Hassis Corrêa. 
Editora Movimento, Porto Alegre, RS, 1980. 
Neste seu primeiro livro de contos, o catarinense 
Almiro Caldeira reafirma as qualidades de narra­
dor já demonstradas na novela Rocamaranha e 
em Ao Encontro da Manhã, romance de fundo 
histórico sobre a revolução de 1893. Diz Mariano 
Soares: "Maré Alta tem a justa pretensão de ser, 
no seu conjunto, um quadro definitivo e fiel das 
crenças, dos falares, dos costumes do povo aço­
riano da Ilha de Santa Catarina, mostrando um 
modo de ser mu ito seu, cuja caractedstica se 
estende ao dia-a-dia dos ilhéus de hoje". 

AS FAMfLlAS - de Adolfo Boos Jr. Capa e ilus­
trações de Hassis. Edição da Fundação Cata ri­
nense de Cultura, 1980. 
Dos mais importantes contistas de Santa Catari­
na desde a publicação de Teodora e Cia. na déca­
da de 50 e com participações ocasionais em algu­
mas antologias, Adolfo Boos Jr. reaparece com 
este segundo livro de contos, "As Famllias, no 
qual demonstra o escritor maduro e de apurada 
técnica. Na "Apresentação" do livro, afirma o 
crítico Salim Miguel: "A linguagem é densa, con­
tida, elaborada, carregada de símbolos. Boos 
pesa cada palavra, avalia-a, buscando seu signifi­
cado mais rntimo, procurando recriá-Ia para nos 
transmitir a visão multifacetada de seu universo". 

Objetivo: 
· I ncentivar a formação de uma dramaturgia estadual, bem 

como a produção e/ou pesquisa de textos inéditos de dr-. 
maturgos catarinenses. 

· Atender à necessidade de ampliação da reduzida literatu,. 
dramática adulto-infantil catarinense. 

2. Promoçllo : 
Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo 
Fundação Catartnense de Cultura. 

3. Patroclnio: 
Caixa Econômica Federal 

Regulamento: 
Categorias: 
Os autores poderão inscrever peças inéditas na categoria ｡､ｵｾ＠
ta e/ou infantil. 
As peças deverão ser necessariamente inéditas, ou seja, não 
representadas ou submetidas à leitura pública. 

- Inscrições : 
· Poderão ser feitas diretamente no local : 

FundaçA'o Catarinense de Cultura - Rua Victor Konder. 71 
Florianópolis - CEP 8&000, diariamente de 2a. a 6a. foira, 
das 8 :00 às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00 horas. 

· Se forem enviados pelo correio, os trabalhos deverão vir sob 
registro, cuja data serã considerada a da inscrição. 

· E m ambos os casos, o envelope deverá conter a especifica­
ção : 11 CONCURSO ESTADUAL DE DRAMATURGIA. I 
categoria de inscrição (adulto ou infantil) 

Art. 4 - Promieçio: 

Prao: 

Atribuir-se--ão prêmios aos vencedores, dentro da • 
guinte classificação: 

1 - Para os 10. lugares: 
a) Categoria Adulta: 

prêmio em dinhe;ro. no valor de Cr$ •... 
30.000,00 (trinta mil cruzeiros) 
montagem da peça, no valor de Cr$ . ... 
100.000,00 (cem mil cruzeiros) incluindo: 
pagamento de cachet ao diretor e intérpre­
tes, cenários e figurinos. 
i m pressio do tex to. 

b) Categoria Infantil : 
prêmio em dinheiro, no valor de Cr$ .... 
30.000,00 (trinta mil cruzeiros) 
montagem da peça, no valor de Cr$ ...• 
70.000,00 (setenta mil cruzeiros) incluin­
do: pagamento de cachet ao diretor e in­
térpretes, cenários e fi!;PJrinos. 
impressfo do texto 

2 - Para os 20. lugares: 
a) Categoria Adulta : 

prêmio em dinheiro no valor de Cr$ .... 
25.000,00 (vinte e cinco mil cruzeiros) 

- leitura dramética do texto. 

b) Categoria Infantil : 
- prêmio em dinheiro no valor de Cr$ .... 

25.000,00 (vinte e cinco mil cruzeiros) 
- leitura dramática do texto. 

3 - Para os 30. lugares: 
a) Categoria Adulta: 

- Placa de Menção Honrosa 
- Leitura dramática do texto. 

b) Categoria Infantil : 
Placa de Mençfo Honrosa; 
Leitura Dramática do texto. 

· As inscrições, no local, ou enviadas pelo correio, serão acei­
tas atê o dia 30 de setembro de 1981. 

· O prazo para julgamento serã de 40 (quarenta) dias a partir 
do encerramento das inscnçôes, podendo. no entanto, .r 
prorrogado em função do número de textos inscritos, ou 
qualquer outra razão planamente justificada. 

· A entrega dos primios 58rá feita na 1 a. quinzena de dezem­
brode 1981 . 

· Os demais prêmios de montagem, e publicação e leitul'1l dl'1l­
mática serJo realizados a partir de dezembro de 1981. 
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A mansuetude das águas do mar abraçadas pela limpidez das praias, mesclada ao arrojo das ondas do mar aberto, tem sido um dos mais 
constantes pontos do lirismo poético catarinense. Tem ｾｩ､ｯ＠ também o retrato do nosso cotidiano litorâneo, temperado ao não menos 

decantado poder piscoso de nossas águas marinhas, até há pouco sempre muito pródigas em quantidades de peixes, moluscos e crustáceos. 
Mas, se não se tornaram saudosos esses tempos, eles já não figuram mais tão coloridos, plácidos e ricos como em outras épocas. Nosso litoral, 
um dos mais proflcuos da costa brasileira, já carece do poder magnético e rico que sempre emoldurou as telas e os versos de nossos artistas, 

ao mesmo tempo em que serve de sustentação para o chamamento de turistas e de recursos financeiros para a economia estadual. 
Nossas riquezas naturais estão se esvaindo e junto com elas se vão a cristalinidade do nosso mar, o valor protéico da nossa fauna marinha e a 
beleza das nossas paisagens se altera dia-a-dia pela ação humana Os especialistas alertam: não se trata de retórica, discursos apocalípticos, mas 

sim de uma drástica realidade. t preciso que se tome consciência desses problemas e que nosso povo se eduque para a conservação de nossos 
ref.:ur.sos naturais, pois a sua proteção é também a preservação da nossa economia, da nossa cultura, enfim, da nossa vida. 

C/llric.: "'As penptICtlvlI' 

110 fHJI}flI' ''. (Foto: Fe,,..nd. r.lle,) 
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RIQUEZA DESVALORIZADA 

Na Ilha de Santa Catarina sempre nos habitua­
mos a conviver com uma paisagem que se tornou 
familiar e, talvez por isso, se fez pouco chamati­
va e valorizada : os manguezais. Caracterizados 
como ecossistemas estuarinos (eles se situam nas 
confrontações das águas dos rios com as do mar), 
os mangues se fazem presentes aqui no Estado 
especialmente nas balas de Laguna, Ilha de San­

ta Catarina e São Francisco do Sul, apresentan­
do-se bastante espessos na linha que vai da Ilha 

de Santa Catarina até o Vale do Massiambu, no 
municfpio de Palhoça e mais esparsos até Torres, 

no Rio Grande do Sul. Ar nesse habitat as espé­
cies vegetais mais caracterlsticas são a Avicenia 

sachaueriana (chamada de siriúba) , Laguncularia 

racemosa (mangue de curtume ou sapateiro), 

Rhizofora mangle (mangue de charuto) e a 

Spartina Montevidensis, uma gramlnea conheci­

da como praturá. A siriúba domina três quartos 
de toda a superfrcie ocupada pelos mangues em 

Santa Catarina. A fitofisionomia de nossos man­

gues é bastante homogênea, tendo esta vegetação 

predominante altura de 6 a 12 metros, sendo as 
mais desenvolvidas providas de largo esgalha­

mento. 

Os ecossistemas estuarinos tem sido considera­
dos por grande parte dos estudiosos como os re­

dutos de maior riqueza orgânica da Biosfera. Os 

mangues são definidos como um patrimônio 
biológico natural, de intensa produtividade, cuja 

produção de biomassa só é comparável às densas 

florestas tropicais. São ambientes de equ ilfbrio 
bastante delicado e sumamente importantes na 

primeira fase de vida e crescimento dos animais 

marinhos, como peixes, crustáceos e outras for­

mas economicamente importantes. Quem descre­

ve toda essa potencialidade de vida orgânica é a 

bióloga M rriam Krombauer, da Fundação de 

Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente. Num le· 

vantamento que realizou durante um ano ela es­

tudou seis manguezais do litoral catarinense, os 
mais representativos do Estado: Mangue do Ra .. 

tones, que possui uma área de 6.331 quilômetros 

quadrados; Mangue do Saco Grande (1.160 m'); 

Mangue do Rio Tavares (9.900 km'). estes três 
situados aqui na Ilha. Além deles ela situou os 
mangues do Cubatão (3.130 km'), de Palhoça 
(2.590 km' ) e Mangue do Massiambu. 

Somente nos manguezais da Ilha ela consta­
tou a existência de 31 espécies de peixes que 
tem sua sobrevivência diretamente ligada a esses 
lodos salgados e seis espécies de crustáceos. En­

tre os primeiros estão inclurdos seis tipos de ba­
gres, badejos, corvina, pescadas e pescadinhas de 

vários tipos, tainha, parati; três tipos de cama­
rões e três de si ri. 

Cada um desses animais mantém sua Jigação 
com os mangues de forma diferenciada, mas 
indispensável. Uns desovam nos mangues, outros 

desovam nas águas e se transportam para o man­
gue em fase pós-Iarval, como é o caso do cama­

rão e dos alevinos da tainhota. t ar nesse habitat 

que eles encontram abrigo e alimento e é do 

equilfbrio desse ecossistema que depende a so­
brevivência dessas fontes de proterna e de rique­

za a que nos habituamos a degustar e que tem se 
constitu fdo, ao longo dos anos, na mais segura 

fonte de renda de inúmeras famflias do nosso li­
toral. 

São os mangues também nichos de alimenta­

ção e reprodução de muitas espécies de aves, 
como as garças, as marrecas da Patagônia, que se 

nutrem dos organismos ali transformados e va­
lem-se da sua vegetação para depositar os ovos. 
Porém, ser um dos mais ricos repositórios de nu­

trientes consumidos por outros seres vivos não é 
a única função ' dos mangues. De igual importân­

cia é a sua contribuição para evitar a erosão; eles 

servem de zonas de combate à ação do vento e 
ainda como barreiras que se opõem ao escoa­

mento de sedimentos do solo que se deslocam 

com as chuvas em direção ao fundo das águas. 
Esses sedimentos põem em risco a vida de uma 

infinidade de animais marinhos que não chegam 
a ser atingidos porque os mangues impedem sua 

passagem e os transformam em material orgâni­

co, criando mais quantidade de biomassa. 

A vegetação dos mangues têm utilidade bas­

tante diversificada. Ela permite desde a constru­
ção de casas, por exemplo, como nos Estados 

Unidos, onde a Rhizofora é predominante, até a 
produção de matéria-prima para fabricação do 
acetato de celulose (rayon) e extração do tani­

no - uma tinta bastante usada pelos pescadores 
para tingir suas redes. 

Situação atual 
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DESTRUIÇAo 

No Brasil o aproveitamento dos mangues é 
feito de forma totalmente desaconselhável e sua 
utilização tem propiciado sua extinção, ao invés 

da reposição dessas áreas. Em pa{ses avançados o 

aproveitamento de todo potencial estuarino é fa­
tor de apreço e cu idadosa preservação, havendo a 

exploração de vegetação estuarina de forma ra­

cional, que permite sua reposição de forma equi­

librada, sem causar danos ao equilfbrio desse 

ecossistema. Entre nós as coisas se dão de manei­

ra bem diferente. Qualquer diagnóstico científi­

co sobre os mangues de Santa Catarina, por mais 

otimista que queira ser, não poderá prever longa 

existência para áreas tão valiosas. Eles estão to­

dos ameaçados. 
"Nossos manguezais estão a perigo. Estão sen­

do assassinados. Não creio que haja alguma for­

ma de salvá-los". Quem fala assim é a bióloga 

Clarice Pannitz, professora da UFSC, com título 

de mestrado nesta área e que está preparando 

uma tese que pretende, entre outros objetivos, 

mostrar o potencial dos mangues como criadou­

ros de organismos estuarinos, mensurando o 
quantum produtivo eles representam e, assim, 

dimensionar as perdas tanto ecológicas quanto 

econômicas que acabamos tendo pela sua des­

truição. 
Ela não esconde sua preocupação e seu ceticis­

mo quanto ao futuro dos mangues. "Sobrevoan­

do nossos mangues é que a gente tem a exata di­

mensão de como muito já foi destru {do e conti­

nua sendo. Para um leigo isso pode até parecer 
alarme demasiado, mas para um especialista, a si­

tuação é assustadora". 
A professora cita o Mangue do Rio Tavares 

como exemplo, o mais extenso de Santa Catari­

na e que está com grande parte já comprometida , 

por aterro para loteamentos (na estrada do Aero­

porto) e pela invasão de malocas (em direção ao 

Campeche), cuja população fica marginalizada 

do centro da cidade e se instala sobre os man­

gues. Ali a população despeja lixo, excrementos 

e toda sujeira própria do lixo urbano, que se mis­

tura ao lodo e se espalha com a enchente da 

Os mangues são 
criadouros naturais 
de incomparável valor. 

maré, contaminando os moluscos e crustáceos 

do mangue, que filtram esses organismos que, 

por sua vez, afetam os homens que os ingerem. 

"Isso é um caso sério de saúde pública, que pre­

cisa ser estudado com urgência, pois a maioria das 
micoses, hepatites infecciosas e outras doenças 
vêm da{" . 

A falta de planejamento urbano é apontada 

como um dos fatores que impulsionam as popu­
lações de baixa renda para essas áreas considera­
das pouco estéticas, na concepção de muitas pes­
soas. E o descaso pela preservação da natureza, 

Clarice vê como uma falta de consciência e de 

educação de nosso povo. "As pessoas precisam 
se conscientizar do mal que fazem à natureza e 

do bem que esta nos proporciona. A culpa não 

é só do governo, é também de todos nós. Ao po­
der público cabe uma parcela importante em to­

do esse trabalho, é claro, pois a sua omissão tem 

contribu {do bastante para que esse estado de 

coisas se mantenha. Não adianta só fazer leis (Na 

Ilha, a legislação de preservação dos mangues da­

ta de 1887, quando estes ainda estavam intactos) 

nem pregar tabuletas em certas áreas de proteção, 
se uma ação decisiva não é tomada para evitar a 

destru ição". 

"Os aterros dos mangues estão a{ sendo feitos; 

no mangue do Rio Ratones serviços de drenagem 
os está matando; no Itacorobi há um aterro sani­
tário que de sanitário não tem nada. Para aquele 
mangue se dirige todo o esgoto da Trindade e da 
Agronômica, sendo ao mesmo tempo deposita­
das no local nada menos que 130 toneladas diá­
rias de lixo, compostas não só por lixo domésti­
co, mas por entulhos, res{duos industriais, hospi­
talares, que contaminam todo o ecossistema com 
metais pesados, como o mercúrio, por exemplo, 
que pode ser letal ao homem. 

A professora Clarice diz ainda que um dos 

maiores problemas a respeito dos mangues é que 

até hoje não se fez um trabalho que quantifique 

toda sua potencialidade. A inexistência de dados 
quantitativos sobre isso é um problema geral de 

todo o Pa {s, explica ela. Com exclusão do I nsti­

tuto Oceanográfico da USP, localizado em Cana­

néia, onde se realizam estudos nesse sentido, na­
da mais existe. 

"Fala-se muito da riqueza dos mangues, de­
nuncia-se sua destruição, apontam-se os desequi­

líbrios advindos da sua extinção, mas até agora 
ninguém comprovou a quantidade de matéria or­

gânica e de seres vivos que povoam essas áreas 

estuarinas, para mostrar, concretamente, o quan­
to está se perdendo de vida, de energia e de di­
nheiro nessa escalada suicida e irracional". ｾ＠ esse 
o objetivo que ela pretende atingir com sua tese 
de doutorado. 

Rio Tavares 
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No sul da atual Tanzania e norte de Moçamblque, 
regilo da África austral banhada pelo indico, desenvol­
veu-se a granda Comunidade Maconde, com caracterlstl­
CIS culturais muito próprias que, al6m de incluir língua e 
costumes particulares que a diferenciavam das demais c0-

munidades vizinhas, também se caracterizou por um na­
tural go-sto e notório domínio da escultura. 

A origem da arte Maconda - cuja expresslo mais 
conhecida pelo seu alto valor artístico' a escultura -, 
teve origem tribal. As méscaras e imagens esculpidas 
eram entlo concebidas para transmitir mensagens, fenô­
menos e crenças tribais cuja interpretaçSo cabia apenas 
aos membros da própria Comunidade. Contudo, , a 
Escultura Modema MacondtJ que desperta nos meios 
interessados em arte africana a maior atenção, respeito 
e interesse estético. 

O qualificativo modemo tem sua explicaçio no 
contexto histórico em que se desenvolveu a escultura 
Maconde. A data das primeiras esculturas maconde é im­
posslvel decifrar ou conhecer, mas desde os primórdios 
da arte de esculpir em madeira dos Macondes, até época 
mais recente, conhecia-se apenas dois tipos dessa escultu­
ra . A mais antiga e tradicional expressava temas e moti­
vos rituais da Comunidade Maconde cujo significado -
como dissemos - era para interpretação e gozo exclusivo 
da própria Comunidade. Com o interesse despertado 
pelos colonialistas, essa original escultura maconde foi 
assumindo, no correr dos anos, um caráter profano e 
comercial dest inada a um crescente mercado turlstico, 
mas perdendo, em conseqüência, graça, expressão e valor 
artlstico. A escultura moderna veio marcar uma nova era 
na escultura Maconde. Sem a rigidez dos temas rituais, a 
Moderna Escultura Maconde passou a representar temas 
e fenômenos sociais que descrevem, fantasisticamente, a 
atual vida da própria Comunidade. Certos meios interna­
cionais interessados pela arte africana foram particular­
mente atraldos pela riqueza dessas novas formas e con­
cepções. 

Segundo estudiosos da arte afr icana, a Escultura 
Moderna Maconde pode ser classificada pelos seguintes 
estilos : escultura de tipo ujamaa, escultura de tipo rele­
vo e a escultura de t ipo shetani. 

O termo jamaa significa "famllia e sentido fami­
lia(', mas o termo composto ujamaa foi utilizado pelo 
Partido do Povo Tanzaniano para designar o conceito 
de comunitário, que então se concretizava no trabalho 
cooperativo praticado nas Aldeias Camponesas, formas 
de organização social rural que floresceram naquele 
país logo depois da independência e do novo projeto 
político então implantado. O estilo ujamaa, na sua 

Escultura Modarna Maconde estilo ｵｾＢＮＬＮＬ Ｎ＠ Um. varieda­
de da figuras artisticamente esculpidas, ligadas por pro­
fundos laços de solidariedade e coeslo social, como ex­
presslo da base material de vida comunitAria. (Coleçlo 
do Autor) 

Tipo ｵｾ＠ ctésslco da modarna escultura maconde. A 
paz da maternidada e o riso na boca de dentes afiledos 
(conforme entlo o conceito local de beleza masculinal 
dastacarn-se nessa peça maconde. (Coleçlo do Autor) 

F,.nClsco ｊｯｳｾ＠ ｐｾＧｾｬｦｩｊ＠

catJrlnense Ad\log • .Hlo Co 

Mestrado em ClenCld" POli '" j , 

em LOUV<Hn Belql(') 

E" IUIII l(,rl,jfl(J d I (l"'J' 'l j ;.' 

origem, também foi danomlnedo dimongo, derivedo de 
lmongo que, segundo cronistas entendidos na língua ma­
conde significa força, energia, vigor. O estilo ujamM 
reúne um ou outro conceito, constantamente recrilldol 
numa variedade exuberante de traços e formas. Repra­
senta, quese sempre, algo mais que um simples "sentido 
familiar", apresentando, nesses casos, um expressivo c0n­

junto artisticamente esculpido de figuras humanas inti­
mamente entrelaçadas, expressando, d. fato, sentimen­
tos de direitos e obrigações sociais comuns daterminados 
pela nova base material da vida, e mostrados, através de 
um profundo e p"stico sentido da coeslo e solidariedade 
trsica. Essas figuras sio telhadas em alto relevo em torno 
de uma peça de tronco de pau preto ou pau fe"O, ex­
pressões que combinam cor, rigidez e peso da madeira 
extraída de um tipo regional de árvore. 

No estilo da escultura de tipo relevo, as figuras hu­
manas, em vez de talhadas em torno de um tronco, sio 
esculpidas em cima de uma tábua, de igual madeira e, 
nesses casos, a escultura enfatiza formas e temas revolu­
cionários ou feitos heróicos referidos ao longo processo 
da luta pela descolonização e pela independência. 

O tipo shetani deu grande expressão à Esculture 
Moderna Maconde. São imagens fantásticas, irreais, r. 
presentaÇÕ8S de um mundo tenebroso, imaginativo, gro­
tesco, concebidas e compostas de parte de corpo huma­
no complementada, entrelaçada ou montada sob parte 
de corpo de animais, dando formas verdadeiramente es­
tranhas, fantasmagóricas. São, contudo, formas próprias 
de comunicação e sentimento do escultor, na fixação de 
sua cultura, crenças e misticismo. A expressio shetani 
foi traduzida pelos colonialistas como diabo ou satanás. 
Contudo, e de acordo com narrativas de escultores ma­
condes, essas expressões não têm, entre eles, o significa­
do e conceito que lhes atribuem as religiões cristãs ou 
muçulmanas. Existem, para os macondes, os espíritos 
bons, esplritos maus e os esplritos de animais. O esplrito 
mau, esculpido em figuras tenebrosas, intencionalmente 
horrendas, de tipo shetani, é o responsável pelas desgra­
ças, doenças, calamidades. 

Independentemente desses estilos, a Escultura Ma­
conde é inconfundlvel. As caractedsticas dessa arte de 
esculpir e o tratamento dos temas sociais ou místicos ex­
pressos em madeira, não permitem ambiguidades; na 
África, o que não é Escultura MacondtJ não pode com ela 
confundir-se. 

Figura de mulher maconde, com suas tradicionais tatua­
gens no rosto. Na base, misturarn-se figuras humana e de 
animais em harmoniosa concepçlo. (Coleçlo do Autor) 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Abadon, o exterminador 
ＪＪＪＪｩＺｲｴＺｲＪＪＪｾＪＪＪＪＪＪＪＪＪＪＪＪＪＪＪＪＪＪ＠

Em Abodon. o ""te""lnodor. publíc.do .", 1974. e que "1/0,. 
chege eo 8ro.1I numo edlçlo M F,.ncílCO AI .... Ernerto Sebeto re­
tome, Mnpll. M propOSfM d. stlUS livros anteriores, M'J tlsp«!./ os 
dois cn r/CÇlo. Como oom complexo Jogo cn e","hos. ando os Ime­
gens podem .r IndeflníMmente multlpllc.MS. equl nlo .e rem. d. 
volta, ."en-s C.sr.l, o pIntor de O Umel, " W8 louCII pa/xlo por 
M,,"e, " mulher do cego, ou Mertln "Bruno Fernando" Alex"nd,. 
de Sob,. h.r6il " tumb .. , todos com stlUS ｾ･ｭｯｲ･ｳ＠ " IndKIIlJ., ,; 
Inrtrrogsndo " Int.,·rel«lonando, mas tlHTJbIkn, ./1Im d" outros ｾＮｲ ｾ＠
IOMgtlns notlOS, o próprio S4b4to-ltltl-mesmo, " que ｾＬ＠ Igualmente, 
.uta, " ptlnonl/lfJtJm. E/. deixe dtt stJr mlNB ttlstlJlTlunh,,·na'f8dora " 
".ss. li ser m.;s um ptlrsOnllgfJm, convívllndo num mtlStno pmno com 
os dl/mais pllrson.gllns. 

Ao rompl!lf com estrutures narrar/VIII conYfflncib".,s, com ti 

lintl.ridadtl li B cronologia, Sabato tenra pilnBrrBf .tl o mais fundo 
do ser humano, PIIrticipsndo. enquanto autor e enquanto IHIfsonll­
gem, de toda " trama. E/ti CriB, em AbadO", o exterminador, um 
livro de profundas indafJ8ções existenciais, no qual se envolllfl da 
maneira meis completa, envolvendo ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ os personagens de seus 
outros livros, com os quais dialoga - fia0 interrogd-Ios Síl/J interroga; 
e envolve, ainda, sMm de novos personagens, seres qUfl lhe estão bem 
próximos e com os quais convive no "real", no dia-a-dia. Em certo 
trecho diz : " Uma nOllflla em que o próprio novelista esteja em jogo. 
Como um personagem mais, na mesma medida dos outros, que no 
entanto saem de sua própria alma. Como um sujeito enlouquecida 
que convives$lll com seus próprios desdobramentos". 

Para aclarar as razões que levaram Sabato a investigar-se de tal 
forma, caberia transcrflver o que ele declarou em entrevista 8 Gunrer 
W. Lorenz: "Creio - afirma - que alguém escreve por motivações 
profundas, obscuras, geralmente irracionais. Para mim, escrellflr sig­
nifica uma forma de viver, em verdade dfl sobreviver, se assim passo 
dizf./o. Uma maneira de indagar meus problemas, e os do tempo que 
me ｾ＠ dado vill8r e também, naturalmente, os problemas dos homens 
do meu pa Is". 

Em seus livros (ensaio e ficção), e em entrevistas e depoimen­
tos, Sabato tem insistido no fato de ser, como muitos outros cria­
dores, o Butor de uma obra únics, que se repete como num ritorne. 
lo, que se biparte e deSlJnvol1lfl A medida que ele mais se questiona, 
ampliando seu universo pessoal e sua visão do mundo e dos homens. 
Assim, para ele, os fantasmas que o perseguem desde O temel, des· 
dobrando-se em Sobre herói, e tumbas, vindo desembocar em 
Abadon, o exterminador para tornar a inquiettJ-lo, são a continui­
dade de uma mesma obsessão. Obra que procura abarcar a totalidade 
dos problemas da noSS8 época, o romance VBi se construindo aos 
poucos, A medida que o leitor nele se integra, caminha ti coparticipa 
de sua construção. 

Aqui, ｰｯｲｾｭＬ＠ h4 um componenttl nolo'O. Bem mais do qutl nos 
outros livros, realidadtl e ficção se fundem 11 confundem de tal modo 
em Abadon que é imposs/vtll determinar fronteiras entre um e 
outro. Para Sabato, parece não existir diferença palpável entre o que 
• real e o que ｾ＠ in ventado. Por exemplo, até onde vai o Sabato real 
de carne-.osso e o Sabato personagem de Sabato? A este respei to, 
em outro trecho do livro, intitulado "Reportagem", há o seguinte 
diálogo : "- Está sac;sfeito com o que escreveu? - Não sou tão 
canalha. - Ouem é Ernesto Sabato? - Meus livros tlm sido uma 
tentativa de responder a essa pergunta. Eu não qUBro obrig4-lo 8 
li-los, mas se quiser conhecer a resposta terá de fazl-Io. - Pode 
adiantar-nos o que estA escrevendo no momento? - Uma novela. -
.JA tem tItulo? - Geralmente o conheço no final, quando acabei de 
escrever o livro. No momento tenho dúvidas. Pode ser O anjo das 
trevas. Mas talvez Abadon. o exterminador. U 

Ao mesmo tempo em que $abato volta a exorcisar seus fantas· 
mas, h4 uma reiteração de temas comuns, de vivlncias que o en­
volvem, de situações que angustiam o autor-personagem e o remetem 
para aquele mundo de sombras, subte"lneo, que ele quer B/)('tJfJnder 
em sua totalidade. Numa entrevista a Emir Rodrigues Monegal, diz 
ｾ｢｡ｴｯ＠ que ncada rosto nosso depende do interlocutor". E continua: 
"Este jogo de ida e volta entre os interlocutores A a rtNJlidade". Mais 
adiante: ''Por isto a noveffstica tem que dar esta zona amblgua inter­
mtJdi4ria ent(fJ os eus ll

• N60 somente o que estA no eu profundO, 
mas o que estl entre os eus". E pouco depois esclarece: "0 homem ｾ＠
um ser que lIStá StJmpre fazendo projetos, .std pensando no futuro. 
Mas ele está feito dtJ passado e está vivendo no presente, Esta ｣ｯｰｲ･ｾ＠
SlBnça dos trls tempos é o que intentei dar", 

Embora esteja se referindo a Sobre herbis e tumbas, a coloca­
ção é ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ pertinente para Abadon, pois a tllc?ic.a em'!regada,SB 
assemelha. Se poss/vel, ainda mais elaborada neste ultimo ＱＱｖｾＰ Ｎ＠ POIS 
aqui ele nos desvenda ainda mais sua alma, retomando a Imha do 
"Informe sobre cegos" e o denso clima polltico. 

Para se compreender a profundidade do pensamento de Sabato 
e de sua perquiriçãO constante é indispensAvel, ｡Ｏｾｭ＠ de sua obra 
ensa {stica e flccional, conhecer um pouco de sua vida e de sua for­

mação de cientista e humanista. 
Nascido em 1911 em Rojas, provInda de Buenos Aires, estu­

dou matemática e flsica em La PIa ta; mais tarde (1928) recebeu uma 
bolsa para a Fundação Curie, em Paris. Depo is da defesa da tese, foi 
convidado a trabalhar com Iréne Joliot-Curie; a seguir, no Massa· 
chusserts Instltute of Technology, nos Estados Unidos. Ouando maIs 
jovem, havia se filiado ao partido Comunista, do qual em pouco se 
afastaria por divergAndas com os métodOS pai {ticos. Mas os funda­
mentos do materialismo o marcariam,' a eles viriam se somar conhe­
Cimentos dent/ficos, a psican41ise, o existencialismo, e uma enorme 
mquietação espifltual. Tudo isto ajudaria a compor sua fisionomia 

intelectual e moral. 
De 

quando sua carreira parecia abrir-lhe novos e promissores horizontes 
numa comunidede tio fechad. como a da cllncla, eis que abandona 
tudo para SII dediCllr ｾ＠ enJIIlstics e ｾ＠ ficç6o. Muda-. para SBntos 
Luprss, distante do centro de Bueno, AI,." ali pas. a vltlflr isola­
do, dedicando-$IJ iJ sua obra, etsrno insatisfeito com O que faz, ascr. 
vendo s retlscretltlndo seus livrol. Entrevistado a respeito de quando 
sntragaria os originais de AbadO" A editora, responde : "Em UmB 
_mana ou em cinco anos". A nlo ler O túnel, que ele """"0 
sncaminhou ao editor. _us dois outros livros de ficção foram prati­
camsnte arrancados de suas mlos para os «Iitores, existindo mesmo, 
sobre isto, um trecho bem explícativo em Abadon. E um longo 
perfodo decorre entre a publicaç60 deles : 13 anos de O t6nel para 
Sobre herbis. tumbll e mais 13 deste para Abadon. 

Instigante, tendo tmtusiasffllldo escritores do quilate d. um 
Camus, que o recomendou a editores franceSt1s, o primeiro livro de 
ficção (O t6nel. 1948), ainda obedBCtl a alguns clnones tradicionais 
com personagens e trama que poderiam $I" considerados "normais:' 
para os padrões vigentes. ｾ＠ uma história de ciúme, mas que, a uma 
segunda leitura oferece novos n Iveis de entendimento, permitindo 
várias interpretações (num clima aparentemente policial há todo um 
processo de desestruturação psicológica do protagonista, o pintor 
Castel, e uma neuroSfJ de fundo freudiano na relação homem­
mulher, com a ambivallncia amor-6dio), surgindO tambêm alguns 
dos temas mais frflqÜBnres na IiteraturB de Sabato: a solidão, o sub­
terr'neo, os cegos, a busca do absoluto. 

.M seu segundo livro de ficção (Sobre herbis e tumbas, 1961), 
rompe com todas 8S f6rmulas estabelecidas, para intentar uma 
abranglncia tocai, alinear e acronol6gica. São vários temas que se 
imbricam, aparecendo de maneira mais clara suas-obsessões com a 
umidade, a escuridão, os cegos, a morte, a solidão, a incomunicabi­
lidade humana. Isto tudo é mostrado através de planos paralelos que 
se interpenetram: o amor de Martin e Alexandra e o amor incestuoso 
de Alexandra e Fernando; a ;nterferlncia de Bruno, alter-ego de 
Sabato e sua visão do que os outros vIfIm; 8 marcha do general 
LavaI/e, episódio da história da Ar9llntina; o intrigante e aleg6rico 
"Informe sobre cegos", espScie de livro-dentro-do-livro, monstruosa 
alucinação de potlncias irracionais; a mescla de passado·presente. 

Para Sabato, o que se espera de um escritor, antes de tudo, e 
que ele esteja em condições de transmitir uma imagem campista e 
intensa de sua época e de seu meio, com todas as suas contradições 
e entre.choquBs; e que faça, 80 mesmo tempo, uma literatura que 
indague sobre a condição humana, sendo mais do que um simples 
reflexo da realidade. 

Por tudo isto, prosseguindo em suas investigações a n/vel de escri­
ta e a n/vel de reflexlo sobre o ser humano, em Abadon; o o:terminador, 
ｾ｢｡ｴｯ Ｌ＠ e'".prega, indistintamente, o mon610go interior, a narrativa 
Vista de diferentes pontos, a construção contrapontlstica, mistu­
rando tempos e situações, o diálogo direto ou o diAlogo dentro do 
texto, bem como artiflcios de linguagem ti de estilo introduzint.io 
por vezes, ao lado da linguagem erudita B oralidade 'ou o ｣ｯｬｯｱｵｩ｡ ｾ＠
lismo, intercalando primllira e terceira pessoa. Mesmo referindo-se 
ao personagem Sabato, o autor Sabato, usa indiferentemente o eu 
11 o ele. ' 

A estrutura (ou melhor, a desestrutura) narrativa de Abadon 
para ser apreendida e para uma fruição de todas as suas ｰｯｴ･ｮ｣ｩ｡ｬｩ ｾ＠
dades. exige uma particlpaç'o muito intensa do leitor. ｅｸｰｲ｡ｩ｡ｮ､ｯ ｾ＠

se e coleando, n'o hli, propriament., uma hist6ria ou fio condutor. 
Existem histórias fragmenrsdas. que ｶｬｯＭｾｶＧｭ Ｌ＠ desaparecem e r8ap. 
f8CtJm quando mtlnOS 56 espera. O fio condutor mais vis/1I81 seria o pró­
prio Sabato, as questões que (se) coloca, suas preocupações (inclusive 
com o ocultismo), as pessoas com quem convive, tanto aquelas que 
existem num plano de IfIBlidade real (sua mulher, seu editor) como 
llQUelas que transitam de seus livros anteriores: um Castel e uma 
Maria, um Martin e uma AIBXandra, um Fernando e um Bruno), e 
que existem num plano ideal d. realidade, ou ainda as que ele vai 
criando no decorrer do livro. 

- Ainda num outro enfoque, poder-SII-ia dizer que o personBfJem 
principal é a cidade de Buenos Aires, sua gente, suas ruas, becos, pra· 
ças, bares, edif{cios. Aqui, o exemplo que logo nos vem.1 mente A o 
de um Joyce ou um OJbrera In fsn te. Se em Ulisses é Dublin e em 
Tra, Tristes Tigres ｾ＠ Havana, em Abadon, o extermin..:lor é, sem 
qualquer dúvida, Buenos Aires que nos surge em toda a sua comple­
xidade _ . . 

Outra explicaçao poss Ivel sef/a a de Z. Nelly Mtrt Inez, ao di-
zer: "em Abadon se profetiza o devastamento de toda uma civili· 
zação. Evocando a figura do quinto anjo vingador do Apocalipse 
segunda São João, a novela reitera a abertura do ret;mo selo. Anun· 
cia o crepúsculo de uma civilização ocidental e o surgimento de uma 
era espiritualmente superior." E continua: " Abadon resulta, assim, 
numa tlsclarecedora metA fora de uma ameaçante condenação, por 
um lado, e do processo criador, por outro. " 

Através de cartas, depOimentos, trechos extra Idos de jornais, 
entrevistas, diálogos soltos, fragmentos de histórias, hist6rias dentro 
da história (como o episódio da morte de o.e Guevara, para citar 
um s6 exemplo), de situações que se esboçam para serem abandona­
das de vez ou retomadas, de ｓＸ｢｡ｴｬＧＢ･Ｏｾｭ･ｳｭｯＭ｡ｵｴｯｲ Ｌ＠ Sabato-coml'"o 
-personagem-de.Sabato, ｓ｡｢｡ｴｯ ﾷｰｯｲＭｩ ｮｴ･ｲｭｴｫｊｬｯ Ｍ ､ｾｳ･ｵ Ｍ ｡ｬｴ･ｲＭ･ｧｯ ﾷ Ｘｲｵ ﾭ

no, procura-se envolver o leitor, arrasm-Io para IJque/e universo de 
slmbolos e de alucinações, de descida 80S abismos, fBzl-lo tambAm 
personagem-autor e copart lcipe da trsma. Das tramas. 

Há no livro uma comparsaria enorme, composta de persona­
gens de seus livros anteriores, de pessoas "reais", de sua mulher, de 
Si1US leitores, dos ･､ｩｴｯｲｾｳ Ｌ＠ dos t,..dutores, de estudantes que o bus­
cam ｾｲ｡＠ entrevistas, de jornalistas e estudiosos de sua obra que 
querem esclarecimentos - o que cria um ritmo ca/eidoscópico. 

Sabato procura uma f6l1t1laçio e uma reavaliação da realidade 
tanto exterior como interior. E se há epis6dios rislveis, como os ｰ｡ｾ＠

salim miguel 
tlch ... •• fel ... rudíçlo do croniçtJI ,oclal com NUI e«c»NI, • ou­
tros profundlJment. dra"ytlco. M .u. vio"ncie (confirm.ndo a for­
Ç8 de narrador de SIIbato), como o dlJ torturlJ e morte d. MerCIIlo ". 
prisSo, hA ainde outros qUfl ､Ｏｾ･ｭ＠ bem de JH1rto .a. crladore. de fie­
çBO, como o do ｰ･ｲｬｏｾｭ＠ que nlo quer .r person.,.m e ,. reMM 
contra o autor. 

JtJ na prlmeira fra. do livro ｓ｡ｾｴｯ＠ procura no. introduzir.m 
S6U uni •• rso. Diz ele: NA TARDE DE 5 DE JANEIRO. cn p4 no , 
umblral do ｃｉｉｦｾ＠ dlJ esquina de Guldo com Junin, Bruno viu s.bato 
vir, e quando se dispunhe IJ fallJr-lhe lentiu que um fato intlxpUc4-
1181 se produz;;ia: 8pelllr de manter o olhar em sua dir.çlo, Sabeto 
continuou como se não o tillflsse visto. ut pr«iso lembrar que Bru­
no, que aparece 10flO nll primeira linha, nSo s6 I pIIrson.m de So­
br. h.rbis e tumbas, como o alter-ego de Sllbato. E aqui seria bom 
acentuar dois fatos : primeiro, que para a melhor aprHnl60 do ｵｮＯｾ＠
I18rso ficcional e da preocupação formal e conteud IstiC/J de StJb.to 
hA necessidade de ,. conhecer seus crls livros de ficção, _ pou lvel 
na ordem 11m que foram publiCJJdos, a partir de O t6nel, fechando o 
trlptico com Abadon; e segundo, que com esta abertura el. ｪｾ＠ procu­
ra aproximar o leitor do autor-personagem SJbato. 

Como uma floresta intrincada e fllChada, mas que possui uma 
picada que é necessSrio descobrir, .nxergar M pequenas marcas no 
emaranhado que tJ preciso saber ver onde estio 80 longo do livro Sa­
bato vai deixando indicações de sua proposta narrativa, do mundo 
no qual nos quer introduzir. E e ainda nas primeiras páginas do li­
vro qutl escl8reOl1: "Escrever ao menos para IIternizar Illgo . .. n, para 
logo depois reconsiderar que talvez isto seja n8CIJwrio para gents 
como .111, uincapaz desses atos absolutos da paixão e do heroIsmo. " 
E adianta $IIU pensamento: "Porque nem aquele jOll8m que um dia ,. 
p6s fogo em uma praçtJ de Praga, nem o.e Guevara, nem Marcelo 
Csrrllnza, tinham necessidade de escf8ver. "E vem então 8 melanCÓli­
ca const8lação: "Por um momento pensou que talvez (o HCr.,.r) 
fosse o recurso dos impotentes." 

AqUI: 110 mesmo tempo em que se interroga sobre o ato de es­
crever ( e a importlncia ou não do ato de escrever), $abato deixa 
parente outra indicação para o leitor. ,... mistura do real e o ficcio­
nal, que para ele não se diferenciam, quer, de novo, que o leitor 
se integre e se entregue ao seu mundo mltico. E o que intenta en­
tio? Ele mesmo o diz: " Uma novela sobre essa buSCB do absoluto 
essa loucura de adolescentes mas tambem de homens que não ｱｵ･ｾ＠
rem ou nãopodemdeixar de ｳｉｾＯｯ Ｚ＠ seres que em meio ao barro e ao 
estrume lançam gritos de desespero ou morrem lançando bombas 
em algum rincão do universo. ,. 

Num capItulo intitulado "Algumas confidlncias feitas a Bru­
no", reiterativo, volta Sabato a se explicar e ti explicar SUB artll e 
como a realin. Procura justifiCJJr os cortes e acréscimos nlJ realiza­
ção do episódio sobre a marcha de Lavalle (de Sobre h.bis e tum­
bas), onde, dominado pelo demlmio da perfeição, começa a riscar 
adjetivos e advérbios, que lhe propiciam a modificaçáo de Uf7'Y mo­
dificação. O;z: "OJando escrevo ficção operam sobre mim ｦｯｲｾｳ＠
que me obrigam a fllzl-Io e outras que me rerlm ou me fenm tro­
peçar. De I estas arestas, estas desigualdades, estes contradit6rios 
fragmentos que qualqwr leitor refinado pode notar. li Bruno passa 
a ser, então, como que a conscilncia de Slbato. Ele ("ele" quem, 
é de SfJ perguntar, Sabeto ou Brun07) quer dei.x.ar bem claro que 
"um homem é uma totalidade, uma estrutura, onde cada parte nSo 
tem sentido sem o todo. " Exatamente. E isto é vAlido ｴ｡ｭｾｭ＠ para 
AbadO", com todo o seu barroquismo: nenhuma parte do litlro tem 
validade ou $IIntido sem o todo como uma unidadeintrlnSIJC3(f in .. 
par4vel. 

Lúcido como poucos criadores do nosso tempo, Sabato diz nkl 
entender como o pr6prio autor pode, por vezes, ignorar certas coi­
sas,' mas que, sem dúvida, "hA rNlidades que sd podem se exp,.ssar 
par slmbolos ｩｮ･ｸｰｬｩ｣ｾｶ･ｩｳＮ＠ .. " 

Mo tJ passlvel dissociar oensa/sra de Hombr.s Veng ... ,.,.s. 
EI escritor V JUs fantasmas, Tr. aproximKiones a la !rt.reture d. 

nuertro tiempo, do ficcionista. Ambos se conjugam para criar uma 
personalidade de extremo fasclnio e complexidade, que não reme 

nem mesmo falar de suas múltiplas influências licenlrias, reportando 
se freqüentemente a elas, lembrando o que deve, entre outros, 8 um 
Stendhal ou Flaubert, um Faulkner ou Thomas Mann, um Qsa,. 
Pavese ou Musil, um Dostovievski ou Kafka, um OImus ou Sartre. 

Exigente consigo mllSmo, Sabato A por igual exigente com os 
outros. Del a preocupação com 8 traduaçio de sua obra: quer que 
ela tenha uma correspondlncia, em outro idioma, do que ele lutou 
par transmitir em espanhol. Por isto mesmo, não sabemos como re­
｣･｢･ｲｾ＠ a tradução deste Abadon. Há nele falhas flagrantes, nUmllro­
sos tlspanholismos, estranhas impropriedades e incorreções, que 
não se justificam. empobrecem o texto. ataremos apenas alguns 
exemplos: 

" Delde a obscuridade que lhe f.voreciam as Arvores da Aveni­
da dei Ubertador. ｾ＠ ."; "Não lhe era poss/vel jamais compreender 
que queria nem para onde se dirigia . .. "; "'Natallcio Ｆｲｲ｡ｾｮ＠ IIPr •• 
IOU leU copo d. cecheça e saiu titubeante . .. -, " Alguma vez h.v,. 
dito a Martin qUI podia ocorrer c.teclismos em terras disclntes. 
"Em que lhe tocava este suje/to? . _ ",' " O imagmatla dirigindo ､･ｳｾ＠
de. .. "; " O havl. im.ginado magro e Nenl er. gordo e fofo. ."; 
"O recordo sempre unido . .. li; "Vendo • alguém conhecido .• ",' 
Ｂ ｄ･ｳ｣ｲＧＭ￧ｾ･ｊ＠ do inf.rno que nos: .terroriuva. .. "; "esraluta. venho 
livrando durante anos. .. ". 

F.lhas lamentAveis, pois se AbIIdon não $(f entrega I uma pn­
msira abordagem e lJ.x.ige atenção pera as suas nuanças. ""m«J,­
lhas" formais, tais Impropriedades dificultam ainda ml/s o enten­
d/m/lnto dll um livro repleto de sugestões IJ recorrlncias, ｉＯｾｭ＠ de nio 
nos transmitir o .guro mantljo d. IIngua, tio arllcterlstico da pro$8 
de Sabeto. 
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ｾｾｏ＠ Sei que o amor é travo 
ｾＭＮｊｾ｜ＮＮｾ＠ ??;ó ... v..e 

silêncio e seiva, 
O\)- ｾ＠ ｾ＿［Ｈ｜＿［＠ Se'\ assim como o vinho 

ｾＧＳ｜Ｌ＿［＠ ü'-
ｾ￼＠ e(\?> esquivo e acuado na geometria da boca. 

I..'õ\ü((\ 

- Casei-me com vontade 
e sorvo devagar a minha taça 
neste brinde à hora do cio. 

Dá-me tua mão ferida 
e vamos conversar, 
não para fazer "Campanha da Fraternidade", 
(porque também choro sob o sol deste pais) 
mas para ressuscitar esperanças interrompidas. 

-11-

Há uma rua (ainda) de minha infância 
que declara a falência humana 
aos impostos dos homens. 
- Não sou autora deste projeto. 
Meu inventário é feito 

de sonhos e de corpos frágeis, 
lavados na pia batismal de cada angústia. 

- 111-

Todas as tardes alguém nasce na vida. 
E todas as tardes o tempo 
se curva aos velculos das 

determinações. 
E todas as noites teu portão se abre 
e a tua ave predileta canta 
por danificarem tanto o amor. 

Nunca te disse alguém 
que és sublime? 

Deixa-me cantar, 
a ave de prata n os sobrevoará 

quando estaremos completos. 

CARTUM - JoA'o Batista Félix Guedes 
(Tubarão, SC) 
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CARTUM - Fábio S. Martins 
(Florianópolis) 

SEXTO SENTI DO 
conto de 

Ayêska Paulafreitas de Lacerda (Salvador - SAI 

Postura de parenteSls, camlsetinha curta mos­
trando parte da barriga, chegava sem ser visto. Os 
olhos corriam de uma para outra pessoa presente, 
num cumprimento tlmldo, depois procuravam um 
lugar para largar o corpo comprido Qualquer um 
servia; estava acostumado a aceitar o que viesse. 
Geralmente sentava no chão, esticando as pernas de 
lagostim e as recolhendo quando alguém queria 
passagem. 

Ela, não. Tinha que ser a estrela. Brilhando co­
mo as falsas pedras das fantasias de carnaval. Era: 
Oi amor, Ôl meu bem, Oi querido, uma palavrinha 
de Intimidade para cada um, no mesmo tom em 
que as dirigia ao Galo. 

- Galo é um trõuxa - dizia Silvlnha - faço dele 
o que quero. 

FaZia mesmo. Ele, conformado. Nascera para ser 
mandado. Pela sogra, cunhadas, vai ver até a filha 
mandaria nele. Quem sabe? Talvez não fosse como 
a mãe, puxasse ao pai. 

- Que pai? - O Galo, oral - E você acredita 
mesmo que o Galo é o Dai da menina? - Bom, pelo 
menos ele é o marido dela. - Que que tem ISSO a ver 
com paternidade? Ela foi pra cama com tanta gen­
te ... talvez nem ela própria saiba quem é o pai da 
criança. - Minha é que não é: sou nêgo de pai, mãe, 
vô, vó e o resto; a garota é branquinha feito papel I 
- Quando ela engravldou, andava mUito com aque­
le de olho verde. . - Guilherme? - Sei lál Tô lá 
querendo guardar nome de homem? - rra mim é 
do chefe; ele nllo quer botar outra lá, é cheiO de 
xodó por ela - 1:, ele não perdoa fora de ninguém, 
mas quando o erro é dela, diz sempre que é uma 
pequena falha, imperceptrvel. - Mas aquele coroa 
barrigudo? Se ele delta em Cima dela, esmaga 
- Ele em cima dela? Voei tá por fora, bicho, a gata 
está em outral - Como é que voei sabe? Voei tam­
bém? 1 - E quem nllo? Não vem com cara de santo 
me dizer que foi o único. . 

Eu unha Sido o único Todos podiam ser pai da 
filha de Silvinha, menos eu e o marido. 

Regina bem percebera; andava com ela atravessa­
da na garganta. Mal conhecera Silvinha, já a chama­
va safada Ciúmes daquela debllóidel Uma maca­
qUinha com beribéri, apertando os olhos ao falar, 
pra fazer charminho ou disfarçar o ligeirO estrabis­
mo. Além do mais era uma tripa; lembrava uma 

vagem, lâmina de perfil. MaluqUlnha. O eXibicionis­
mo, apenas artlf(clo de criança que quer chamar a 
atenção. Tudo sem malrcia, só coisa de criança, foi 
o que sempre supus e defendi 

Agora estava surpreso e preocupado: se ela anda­
ra com todo mundo, por que nllo comigo? Foi com 
branco, preto, moço, velho, feiO, bOnito Por que 
não se abriu pra mim? PÔ, sou um cara normal, 
bem apessoado, o ponto certo do meio termo I 
Talvez seia este o erro: a frangUinha não gosta de 
meio tenno . 

Na lISta de Silvlnha haVia puxador de fumo, ca­
beludo plolhento (sei lá, pelo menos parecia). o das 
pernasdecow-boy, motoqueiro SUICida, Bafo de 
Onça, Fariseu, Cascavel Eu, apenas um cara co­
mum, um SImples técniCO que dá conta do seu ser­
ViÇO, sem grandes VrCIOS, comedido, e maIS nada 
Sou um cara certinho, miseravelmente certinho. 

- Regina. eu sou um cara comum? 
Ela fiCOU parada uns segundos refletindo. 
- Pra mim, voei é ótimo. 
- Faça de conta que não é casada comigo. Que-

ro que me analise só como uma mulher Eu sou um 
chove-e-não-molha? 

- O que deu hOJe em voei? Nunca o vi preocu­
pado com ISSO. 

- I: que de repente comecei a me sentir diferen­
te esqUISito 

- Diferente, sim; esqUISito, não. 
Confirmou minha impressão. Eu era diferente 

dos outros, dos que despertavam o Interesse de Sil ­
Vinha Mas não era esqUiSitO; ela gostava de exein­
tncos 

Mudar um pouco ... Talvez o corte do cabelo, as 
roupas . Hum, o palavreado. 

Regina me olhava, desconfiada . Lógo a quem fUi 
perguntarl Teria que dar duas explicações' uma a 
mim, outra a ela 

- Quem lhe disse que voei é comum? 
- Ninguém. Eu é que comecei a pensar nisso 
- Por que? 
- Não sei. . porque me senti assim. 
- Alguma COisa o levou a isso. 
- Não houve nada, drogai FOI só um pensamen-

to. Será possrvel?1 Não posso maIS pensar? 
- Depende. 
- Depende d o quê? 

- Do pensamento. Quem pensa já está fazendo a 
metade. E quem faz a metade é tão culpado quanto 
quem faz inteiro. 

- E o que foi que eu fiz de errado? 
- Por enquanto, acho que nada. Está só pensan-

do em fazer. 
- Fazer o quê? 
- Isso em que voei está pensando. 
- Ah, voei não entende nadai Metida a sabicho-

na, não sabe de nada I 
- Bom, saber eu não sei mesmo. Estou pressen­

tindo que alguma COisa está para acontecer Meu 
sexto sentido me aVisa, eu pego no ar. E ele nunca 
me enganou 

- Desta vez, seu sexto sentido foi pra cucuia. 
- Pode ser.. mas eu prefirO confiar nele 
- E desconfiar de mim? 
- Há razões para eu desc..nfiar de voei? 
- Não ' Voei é quem está dIZendo que aconte-

ceu alguma COisa, que eu estou diferente. 

- Vamos voltar ao prlncfplo: voei chegou em 
casa me perguntando se era um tipO comum, não 

fede nem cheira, ou COisa parecida DepoIS dISse 
que estava se sentindo diferente. Afinai, é comum 
ou diferente? 

- Eu nem sei mals l 

- Pra mim, não existe uma só pessoa Igual a vo-
ei. Voei tem um certo quê. - passando as mãos 
pelo meu pescoço - mas é um homem dentro dos 
limites da normalidade. Era só isso que queria saber? 

F ICOU me olhando bem no fundo dos olhos, ten­
tando descobrir 

- Vai me dIZer o que aconteceu hOJe, ou nllo vai? 
- inSistiu 

Espertal Virei-l he as costas, um meio de fugir. 
Eu estava quase me entregando. 

Pensei no diabrete da Silvlnh •. Vieram-me à lem­
brança os fogos de artlf(clo. Explosio, luzes, cores, 
espetáculo bonito par. todo mundo ver. Para todo 
mundo. .. DepoIS da queima, apenas o cartucho de 
papelão, vaZio e queimado de pólvora. Por ISSO 
aquele ar de mormaço do Galo. 

Sou um cara comum, com uma mulher bem dife­
rente. 

Aventurei um olhar para Regina Tranquilamentll 
calada. Com a segurança de quem saboreia uma 
vitória 
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" 

ｾ ａ＠ RECUrERAtAO DO TEATRO MUNIClrn E UM 

Voltando-se a tempos mais remotos, aos meados 

do século passado, podemos saber alguma coisa mais 

sobre este Teatro. Pelos jornais de então, no "Correio 

Catharinense" (Desterro, 19 setembro 1854), uma longa 

noticia sobre este Teatro dizia do termo de colocação da 

pedra funilarnental, no dia 17 de setembro de 1854, às 
10 horas da manhã. Presentes várias autoridades, seguiu­

se um discurso proferido por um cidadão, que terminava 

dizendo: " ... É a vós, digno Cidadão lU. mo Sr. Tenente 

Coronel Luiz Ferreira do Nascimento e MeDo, que a 

Sociedade União Theatra1, tem a honra de offerecer a 

pedra fundamental de seu edifício, para que a coDoqueis 

no alicerce, tendo assim a convicção de que é um agouro 

de boa ven tura para a Sociedade, ser a primeira pedra 

collocada pelas mãos da virtude, e de tão benemérito e 

honrado Brasileiro." O jornal " O Mensageiro" (Desterro, 

2 de julho de 1856), na sua página de frente, publicava o 

Monólogo "recitado pelo Sr. Joaquim do Amaral e Silva 

Ferrão, no Theatro da cidade de São José, no dia 21 de 

junho de 1856, por occasião de sua primeira récita, e de 

solemnizar-se a inauguração da nova Cidade": 

" Saudemos a festiva, a grata Aurora 

Que de gentis grinaldas coroada, 

Da bela I taguassú doirando as praias, 

Hoje risonha e prazenteira assoma. 

Saudemos este dia, sim saudemos 

Este dia a glória, que exaltando 

De SÃO JOSÉ a inclita cidade 

Entre seus fJ.lhos o prazer derrama. 

Em seguida fez-se patente a efígie de SM o Impera­

dor, que foi saudada com entusiásticos vivas, ao som do 

Hino Nacional, executado pela Banda locaI, dirigida pelo 

maestro Alberto RickJer e entoado por alguns cidadãos. 

Franc de Pauliceia, vindo de Desterro, também recitou 

uma produção de sua veia poética. 

Chega.ra então o momento de subir à cena pela 

primeira vez da história deste Teatro, a peça intitulada 

"O MONGE DA SERRA D'OSSA". Após os aplausos 

pelo desempenho deste drama, foi apresentada uma farsa , 

"AS IMPUGNAÇÕES", coroando a festiva noite teatral. 

São José tivera sua elevação de Vila à Cidade a 3 

de maio de 1856, quando então comunicara à Assembléia 

Legislativa Provincial o Presidente da Província Dr. João 

José Coutinho. E este ato viria a adquirir foro real exata­

mente no dia da inauguração do Teatro, pela manhã, na 
Casa da Câmara. Passados quase dois anos e meio, o 

semanário "O Cruzeiro do Sul" (Desterro, 16 de se­
tembro de 1858) ､･､ｩ｣ｾｶ｡＠ longo artigo a título de cola­

boração , onde falava de inicio que os governos cultos de­

veriam dar impulso 14nto na edifIcação como na manu­

tenção de teatros. Após uma longa explanação sobre a 

necessidade de distrair e aculturar o povo, dizia : " ... Aqui 

(em São José) temos nesta exposição um frisante exem­

plo ' appareceo a exceDente idéia de se edifIcar naqueDa 

cidade um .heatro para representações dramáticas ; 

... dous negociantes e dous empregados públicos, à testa 
dessa empreza, tomarão-se artífices, e cada um segundo a 

natural habilidade que excitava-lhe o desejo de se presta-

Iniciada em meados do ano de 1980, está chegando ao fim a recuperação 
do Teatro Municipal de São José, o primeiro a ser constru/do 

em Santa Catarina, no ano de 1854. Graças ao apoio recebido pela Fundação 
Catarinense de Cultura, com concessão de uso por 10 anos, em 

Texto de Gilberto Gerlach 

rem, substituião as horas de descanço pelas daqueDes tra­

balho, sob a maior harmonia e alegria gue produz a con­

vicção de uma boa aeção ; os próprios operários, inspu. 
dos por igual enthusiasmo quizerno partilhar a gloria de 

tambem concorrerem com o seu contingente, prestando­

se por ｭｾ､ｩ｣ｯｳｪｯｭ｡･ｳｾ＠ .. ". " ... e eis que apenas decor­

ridos quatro annos apparece edificado na praça daqueDa 

cidade um theatro muito elegante com 50 palmos de 

frente, 130 de fundo e 36 de altura, contendo duas gale­

rias com gradearoento de ferro para as Sras., um camaro­

te na frente para a Presidência e espaç053 platea para os 

homens. O panno de boca e as diferentes vistas forno 

pintadas por um dos nossos mais habeis mestres dessa 

arte, que a isso se prestou mediante urna pequena contri­

buição para as despezas da viagem. E assim possue aqueDa 

cidade o que ainda não temos nesta capital!". 

Eram os pioneiros da construção deste teatro os 

Srs. David do Amaral e Silva, Manoel Pinto de Lemos, 

Francisco da Silva Ramos e João Cllmaco. 

Até o fInal daquele século, muitos dramas portu­

gueses, muitos ilusionistas e mágicos passaram pelo palco 

do Teatro de São José. O jomaIzinho "A Id.éia" (Dester­

ro, julho 1899), publicando uma "Descripção de um pas­

seio a S. José" , assinado por IAL, em certa altura dizia: 

" ... Fomos ao Theatro, onde encontrei o meu amigo Ál­
varo Tolentino, com quem conversei largamente. Tive o 

prazer de ver o Theatro, pela segunda vez não como estava 

a primeira, mas como não se pode mais exigir, graças aos 

esforços empregados pela digna S. D. 21 de agosto, à 
qual, aqui deixo os meus cumprimentos, à nova socieda­

de, que em tão pouco tempo tem mostrado o que se cha­

ma - União -, e esta união empregaram à urna aventura 

mui árdua afIm de conseguir o novo Theatro J osephense. 
É pequeno, mas está bem reconsttuido. Estivemos no 

Theatro algJ1IIS minutos, e durante este tempo conversa­

mos amistosamente de theatrices. Retirarno-nos do dito 

Theatro, com a mais satisfatória impressão." 

Portanto, já em 1899 ou alguns anos antes, o Thea­

tro Municipal sofrera urna primeira reforma, acredita­

mos, intemarnen te. 

A inauguração da luz elétrica em São Jbsé data de 

9 de novembro de 1913, poucos anos após a instalação 

elétrica na já denominada Florianópolis. Com o raiar 

do novo século apareceria urna nova invenção das artes 

cênicas, o Cinematógrafo, com sua primeira exibição em 

Paris, 1895. Florianópolis, já em 1903, conhecia esta ar­

te da imagem em movimento. Igualmente em São José 

eram realizadas sessões do Cinematógrafo, às escondidas 

dos fIscais, com os exibidores vindos por lancha e atra­

cando no trapiche da praça. Muitos dos fIlmes exibidos 

no cinema "Ponto Chic" da Praça XV, da Empresa Mou­

ra & Cia., eram levados até São José e apresentados no 
Theatro. 

Em crônica datada de fevereiro de 1913, assinada 

por um certo K-ZUZA, em tom de galhofa, ele dizia: 

" ... Na nossa querida terra os abelhudos abundão (salvo 

seja), os que querem ser chefes e fazer fIgura. São José 

civiliza-se e os banquetes não primão pela ausência, verbi 

gratia o que assisti em casa do meu distincto amigo capi­

tão Nicolau Kretzer, offerecido a conunissão do núcleo 
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CANTULO DA VIDA CULTURAL DE SÃO JOS[@ 
contrato fei to com a Prefeitura Municipal de São José, o antigo 
prédio n60 estará legado ao termo de rurna, 
nem tampouco esquecido, como estava nos últimos 20 anos, abrigando 
precariamente as sessões cinematográficas do " Cine Rai á" 

Esteves Junior. O menú foi it-ftprehenslvel, o serviço cu­
linario era invejjvel, os vinhos, Iicora e charutos de H. 
vana erão servidos em profusão, foi um Deus nos 1lCQlda. 
Podera. Isto tudo coincidiu com a promoção do meu 
iIIustre amigo ao posto de capitão. Assim vamos vivendo, 

vendo e aprendendo. Por exemplo, no Cinema de sábbado 

notamos a pose do nosso tabellião Francisco Rosa que, 

ao lado do Sr. delepdo de PolJcia parecia um secretúio 

de legação. Aproveita inhô Chiquinho enqulllto Braz ｾ＠

thesoureiro. A propósito do Cinema. No domingo, o M. 

cário disse-me que o velho casariio do Theatro quase 

desaba, tal era a quantidade de moscas que mordiam as 
pernas dos espectadores. Batiam tanto com os pés para a­

fugentá-Ias que a coisa chegou ao auge do desespero. E a 

policia? Ora a polícia! Fez levantar aos que estavam sen­

tados para dar logar a outrem, quando os bilhetes não 

são numerados. Isto tudo disse-me o amigo porque a mú­

sica não queria tocar durante o espetáculo, e sim con­

templar estática a be\1a fita. Se não fosse o Sr. presidente 

da Liga, os assistentes não teriam ouvido os sons melo­

diosos de uma única valsa, ｡ｾ＠ terminada a funcção. Edi­

ficante. " 
Era o cinema mudo, no inIcio acompanhado pelo 

10m de orquestras contratadas, depois substituídas por 
uma pianola de corda, ｡ｴｾ＠ ao advento do som. As ence­

nações dos dramas portugueses do ｾ｣Ｎ＠ XIX começavam 

a ser substituldos pelos "ftIms". 
A refonna que transfonnaria a arquitetura externa 

do ｰｾｯ＠ do Thutro Municipal seria realizada no ano de 

1924, sob a orientação do engenheiro Defendente RIm­
pinelli , cidadão josefense. O jornal "A República" (flo­

rianópolis 24 de dezembro 1924) dava a seguinte nota: 

" Esti ｰｾ､ｯ＠ por grandes reformas o Theatro Munici­
pal da visinha Cidade de Sio JoK. Com as obras proje­

tadas tornar-IIO-i uma magnlfica casa de diversões, com­

.. tlvd com o adiantamento do povo joeepbense. A ináu­
auraçio do Theatro Municipal se ri em Janeiro próximo." 

Foi quando o antigo casario em estilo colonial portuauâ 

rústico, coberto com telhas de goiva, com uma pequena 
p1atibanda em rua parede frontal, que aofreria um acen­
tuado acr&cimo, com vúios elementos decorativps, b. 
Iaustres, compoteiras, ｣｡ｰｩｾ ﾷ＠ em estilo neocUssico. 

A inauguração, prevista para janeiro 1925, seria 
realizada aomente no dia 31 de maio de 1925, conforme 
notificou o jornal " O Estado" (FlorianÓpolis, 3 de junho 

1925): " Foi inallJlUlldo domiDao, o 11watro da vWnha 

cidade de São JoK, que passou por grandes reformas, 
sendo quasi tudo reconstruido, apresentando agora ap 
dável aspecto. No Theatro funcciona o "Cine York", da 

empresa Philomeno & Esplndola, que, para o acto da 
inauguração, passou os ftIms Ｂｆｾ＠ e Coragem" e "Valen­

te", sendo abrilhantado o acto por uma bem afinada 
orchestra. Na noite da inauguração o Thutro esteve 

repleto." 
Com I revolução de 1930 o Tbeatro teft seu iDte-

FoIO. Fernanda r.a •• 

rior totalmente dearnontado, servindo de guarida aos lO&­
dados gaúchos que se estabeleceram em Sio J_. AnOl 

depois voltaria a funcionar novamente - como teatro e 
cinema -, onde foram levadas à cena váriaa peças locaiI 

do G. P. Recreio ｾｴｩ｣ｯ Ｌ＠ lob a diJeçio de Dlllte N. 
tividade. A fuma Daux, a partir da dkada dos anos 40, 
movimentava intensamente li aeaaões de cinema, ｡ｾ＠ 1953, 

qUllldo sofreu nova reforma. Voltaria a funcionar como 

cinema em 1955, ｡ ｴｾ＠ 1979, quando fechou. 
Nesta reforma empreendida pela Fundação Cat. 

ÓDense de Cultura, a parte ex terna do ｰｾｯ＠ manteft 
suas linhas, com al terações nas portas e janelas, voltando 
ao original. Internamente, foram acrescentados 3 saniti­

rios, 2 no haIJ da platéia e 1 nos bastidores - peças que 
nunca existiram no ｰｾｯＮ＠ Sua capacidade na platéia 

sem para 120 pessoas, na galeria para 50 pessoas. Nos 
bastidores serão instalados 2 camarins e 1 sanitário, com 
o palco apresentando dimensões de aproximadamente, 

9,00 m x 6,00 m. ａＱｾｭ＠ das funções de Teatro e Cinema, 
serio realizadas apresentações de conjuntos folclóricos, 

corais, orquestras de câmara - estimulando a apresent. 
çio de grupos teatrais amadores de São ｊｾ＠ e arredora. 
A inauguração está prevista para o clia 17 de setembro de 

1981, data em que o Thutro Municipal de São ｊｾ＠ est. 

ri completando 127 anos do lançamento da SUl pedra 

fundamental . 
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* 
Ç80 Catarmense de Cultura em 1980 e destmada aos 81unos de 20. grau de Santa Cat8f1na. O vencedor, Milton Dalm8gro, estuda 

* 
Cont8bilidade no Colégio Estadual 'Toneza CaSCBeS", Orleans, SC, e te"" o seu trab81ho selecionado pela professora Teraz8 * Mazzucco M8zuran8. * A.mflcar Neves, represe;'tando a (lSSOClaçao Cata'!nense de Escf/tores e Edy Leopoldo Tremel, representando 8 Academi8 Cata· 

:;.L rmense de Letras. O livro sugefldo pel8 Fundaç80 Catarinense de Cultura na MaratonalBO foi SINGRADURA.de FI4vio Joa4 *JIIIf Cardozo. 

*** 
** 

- Milton Dalmagro -

"Singradura" é um livro de Literatura Catarinen-
se, de Flávio José Cardozo. Premiado no 10. Con­
curso Nacional de Contos do Paraná. Lançado em 
1970 (Editora Globo) . Tem 220 páginas, 14 x 21, 
capa flexível. E um conjunto de vinte estórias de 
titulos altamente sugestivos, sendo a última, SIN­
G RADU RA, a que lhe empresta o nome. 

Baseados em Nellv Novaes Coelho e Megale, e 
supervisionados pelo professor de Português, pro­
curaremos desenvolver, a contento, a análise da 
obra. 

No ENREDO, os fatos não se sucedem na ordem 
cronológica em que aconteceram. Os acontecimen­
tos do passado misturam-se com o que está aconte­
cendo no presente, determinando uma estrutura 
ilógica, fragmentada, revelando um mundo que o 
autor não compreende bem, não consegue conhe­
cer d ireito e no qual se sente como que perdido. 
Para essa fragmentação existe uma razão : a crise de 
transformação por que passamos desde o in ício do 
século ("Primeiro, cessa o banjo. Carlos Borges 
pensa inteligível : estavam numa noite opressiva". 
"A infância aparece e traz banho de entrudo") . 

Todos os PERSONAGENS recebem nome, às ve­
zes criados pelo autor: Emerência, Ingarda, Alicia, 
Olindona, Mingotinho, Guincha, Mandarim. São 
transparentes, indef inidos e ambíguos, sua aparên­
cia física raramente é revelada e seu caráter resiste 
à classificação definitiva. O le itor não consegue 
conhecer o personagem para ju Igar de seu valor ou 
desvalor. O homem passa a ser um enigma para o 
próprio homem: Pedro, amante apa ixonado, mata 
Marília. Sa lvador, bruto e agressivo, ri com a esposa. 

O AMBIENTE FrSICO é a Ilha de Santa Catari­
na, suas ruas, bairros, acidentes geográficos, vegeta· 
ção, praias, e o mar (Enseada do Brito), Lagoa da 
Conceição, Ponta do Retiro, Caieira, Rio Verme­
lho. Trindade. Rua do Servidor, Armação). 

O AMBIENTE PSICOLOGICO retrata o viver 
próprio, primitivo e rude do ilhéu, marcado pela 
realidade cotidiana, pitoresca e humana, numa vi­
são crítica onírica do mundo, próprio dos menos 
favorecidos, funcionando como índices de vivência 
IIrica e trágica. E o ponto comum a todas as estó­
rias. O Espaço Físico se dilui, raramente aparecem 
descrições. nítidas. O espaço vital, o ambiente em 
que os personagens circulam é mais atmosfera do 
que lugar concreto: "Ah, que este mundo é um 
gozo ... ". "E o mar crescendo, no ritual da maré 
alta, roubará todo o sonho e toda a espera, e a sin­
gradura viverá bilênios. "Do ambiente circundante 
se destaca um objeto, um elemento qualquer, que 
se transforma em núcleo gerador do drama ou da 
emoção veiculada pela narrativa: "O cavalo do 
santo, bem posto na estatueta. . ."; "Na parede, 
Mandarim sorria". 

Guanto à ESTRUTURA da NARRATIVA, per­
cebe-se que os contos são surrealistas: estrutura cir­
cular labiríntica, não conta nenhuma história ou 
acontecimento especifico, nem se percebe clara­
mente começo, meio ou fim. Prosseguindo desco-

fluem num longo monólogo quebrado 

às vezes por diálogos, revelando um ser perdido, in­
sone, preso às mais confusas reações e assaltado por 
lembranças de toda ordem. Dá vazão ao fluxo da 
consciência. Seu final poderíamos prolongá-lo inde­
finidamente, e ligá-lo, até, ao começo: "Por onde 
andará, tal qual o pai andejo7"; "O negociante dor­
mindo lá em casa, eu não sei'''. Mas são também 
realistas: contam episódios ou incidentes sem maior 
importância que funcionam como índices de dra­
mas ou conflitos que não aparecem na narrativa. 
Há exteriorização de um drama. Revelam, através 
do registro desordenado e caótico, um ser que ten­
ta compreender o que se passa, incapaz de resolver, 
sozinho, os problemas materiais que o cercam. 

Na ESTRUTURA LlNGUrSTICA aproximam-se 
do conto tradicional: linguagem literária, vocabulá­
rio culto, selecionado de acordo com a natureza li­
terária a que o texto pertence, às vezes até criado 
pelo autor: agridoçura, islenho, evolar, doidivanas, 
estapafúrdia, gatimônias, milhentas, hombridade. 
Os períodos também são longos. Mas são modernos 
enquanto apresentam a linguagem cotidiana, colo­
quial: intelijudo, filho-da-mãe, dor nos fisgos, enti­
cou. "A tia puxava um lero-Iero .. . " . Não há corr 
diçõ'es de resumi-los ou determinar-lhes a paráfrase. 

Conclurmos que SINGRADURA é um livro de 
contos poéticos tão doces e belos como o próprio 
ato de singrar. E um livro para ser lido . .. "enquan­
to, ferindo a lousa dágua uma velinha ponteja e 
drapeja branca", pois "não há nenhuma ameaça no 
tempo", "o dia adelgaça tudo", "tudo (está) azula­
do nas friagens de julho". "Há dúzias de gaivotas 
espanando a tardinha, e "a idéia do homem vai 
no lombo das águas". "Todos os cachimbos en­
chem o Atlântico de virilidade". Dia virá "em que 
tudo tão sólido há de restar indistinguido no verde­
Ihão violento" como "um soco na alma do povo". 
E o "cronicário farto da família "mostrará que "ca­
da cara é um hino dos mais bravos causos marinhei­
ros". E o povo, "saindo pro mar para lavar os 
olhos", que "teimaram em ficar pendurados como 
duas gotas", "com faro de mil narizes" o povo per. 
ceberá que "a palavra do artista não foi de mentira" 
e que "o dia está na medida para se fazer a (grande! 
irmandade universal". Então "se integra na suavida­
de da primavera", pois que "o medo era do medo 
dela". 

"Mas por enquanto é tarde varrida, escovada". 
"O tempo cria calo" (e eu), "acho que chorei como 
um guri de berço". 

Agora, lembrar de SINGRADURA expressões 
como "uma mão", "játinha", fica até sem nexo. 
Dizer que o foco na obra é de primeira ou terceira 
pessoa, também parece desnecessário, assim como 
dizer que o discurso é direto ou indireto ou livre 
parece tão sem importância, comparando a poesia 
constante em cada conto. Aprendemos o devaneio 
do poeta, do artista, e ele "faz jus ao respeito ilhéu". 
Encerramos assim este trabalho, singrando, singran­
do até que o barco atraque em qualquer "porto do 
sul do mundo" ou seja coberto "com o véu finíssi-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



APITO NA PI 
conto de Enw Athanizio 

ｌ｡ｾ￧｡､ｯ＠ em fins do ano passado pela Editora do Escritor, São Paulo, MEU CHÃO éo sexto livro de EnéasAthanázio. Com ele retoma o Au. 
tor as vIgorosas narrativas de cunho regional dos Campos Gerais catarinenses, que vem desenvolvendo desde os livros O Peão Negro (1973) e O 
Azul da Montanha (1976). 

Enéas nasceu em Campos Novos, e exerce hoje a Promotoria Pública em Blumenau. O Conto "Apito na Pirambeira", que o Boi·de-Mamão 
apresenta nesta página, pertence ao MEU CHÃO e é um bom exemplo da sugestiva literatura de Enéas A thanázio. 

Clidão, o açougueiro, limpou as mãos sujas de sangue num avental 
imundo, soltou as-correias que o prendiam e enfiou as fraldas da camisa nas 
calças de brim riscado. Em passos rápidos saiu pela portinhola do balcão. Já 
na rua, fitou o céu e calculou a hora. Caminhou pelo chão poeirento, 
aproximou-se da bodega do Trajano, enfiou a cabeçorra, coberta por largo 
chapéu de palha, e gritou para dentro : 

- Tá na hora, seu Zél 
O outro, baixinho e moreno, tirou o lápis detrás da orelha, correu a 

mão gorducha ao bolsinho das calças e sacou enorme relógio dourado. Exa· 
minou-o com atenção exagerada e afirmou em voz afetada, repleta de ss sibi­
lantes: 

- São nove horas, quarenta minutos e quinze segundos. 
Guardou o pataca e saiu na companhia do picador. Pessoas deixavam as 

casas e o grupo engrossava na descida para a estação. Das poucas ruas da vila 
surgia mais gente, toda ela com idêntico destino. Homens, rapazes, moças, 
crianças; alguns a cavalo, outros seguidos dos cuscos de fiança. 

A plataforma da minúscula estação regurgitava. Sobre as pedras que a 
formavam, polidas pelo pisoteio, juntavam-se grupos e a prosa se animava. 
Espalha-Brasa contava piadas e sua risada estentórea reboava pelo povoado; o 
Clidão tinha as manoplas na cintura e com ele indicava um vendedor de gado, 
meio bêbado e cambaleante; o Arcelino, no rigor da moda campeira, cami­
nhava para lá e para cá, exibindo as botas sanfonadas, o corgo vazio pendente 
da cinta; o Trajano cronometrava no "Pateck Philippe." 

Na agência os funcionários se agitavam. O seletivo estridulava, o antigo 
morse martelava sozinho. Rubro de pinga, o agente traba- Ihava com o 
quepe vermelho na cabeça grisalha. 

vado? 
- Essa é a 8251 - sentenciou um entendido, com geral concordância. 
A piazada, diante de um barracão, colocava pregos deitados sobre a 

linha. Achatados pela composição, viravam faquinhas boas de carregar. O 
guarda·chaves, irritado, tentava atropelá· los aos gritos. 

Vencida a curva, o trem apareceu. A velha locomotiva, negra e resfole· 
gante, arrastava o misto, vomitando um rolo de fumo e enchendo de vida 
aquele mundo parado. Avoluma-se o ruído, a composição cruza os últimos 
metros e entra no pátio da estação, os freios rangendo na redução da mar­
cha. Pesadona e elegante, a 825 se aproxima devagar, parece um monstro es­
tranho no bucolismo da vila. Na janela, o maquinista se coloca para receber o 
pode. Quando vara a agência, estendo o braço, cumprimentando com o ou­
tro, um sorriso na cara encarvoada. O gesto é imitado pelo agente e trocam, 
com uma só mão, os papeizinhos, cada um entregando e recebendo o seu, 
num prodlgiode habilidade que põe pasmos os presentes. 

Desfila a composição diante da plataforma e acaba por estacar. Há um 
corre-corre frenético. Ferroviários carregam e descarregam os fretes, mingua­
dos passageiros descem, caras estranhas espiam para fora. Moradores percor· 
rem os vagões a pretexto de campear conhecidos, compram cigarros no "buf­
fet" e algum raro jornal. 

O povo comenta os mesmos comentários. 
- Pouca gente, hoje - constata este. 
- Ninguém conhecido - conclui aquele, o pescoço esticando-se ao lon-

go das jêl1elas. 
- Vai chegar às dez da noite - ajunta um terceiro. 
- 1:, mas está atrasado - afirma o Espalha-Brasa. 

Foi quando o trem apitou na serra da Pirambeira, o , 
zendo um choro cheio de riquefoques a violentar o si- Ｌ ｪｾ＠

apito fa- - Realmente, está com trinta minutos e vinte segundos de atraso -

Por instantes se ouviu o ru Ido das rodas, estralan- ._'""\ 
esmaecido nos trilhos distantes. -

"Te pego, te pico 
Te boto no pinico!" 

- I: a 625 - garantiu alguém, 
o ouvido afinado. 

- Burraje, - contes­
tou um outro, - não 
vê que esse é 
sexta-

No fim daqueles trilhos 
estão o sonho 

e a esperança . .. 

._---

lêncio. confere o Trajano no relogião, os ss muito bem articulados. 

. ' ｾ＠ ....... do Com a cesta no braço, o negrinho Tição vende bolinhos e sorri com a 
. • dentuça muito branca. Espalha-Brasa, sempre às gargalhadas, informa o signi-

. ;. ficado das letras dos vagões: 
• . , o, . - Restaurante vagabundo pastel sem carne - diz ele. , I , " 

.' o' '.; <,'. _ Qual o quê, - diz um outro - é Rosa viu Pedro sem calça. E vêm as 
" ,0 , ｾ＠ :" !< risadas, apesar da repetição. 

'. '. - . '''' _ Ｚ ｾ＠ No azul do terno de botões dourados, cheio de importância, 
.. : •. . ｾｾ＠ .. --',' _. o chefe-de-trem prosei a com um amigo. 

. . .• . ｾＮｾ Ｚ ｾ＠ • Fecha·se o bagageiro com um ruído de roldanas secas. 
, ''\ ' ror-

• •. ,.. •. ｾ［ＬＧ＠ Passageiros embarcam. Três pancadas do velho sino 
ｾＧ Ｎ＠ r ｾ＠ de cobre tinem no ar, o maquinista responde com 
' .. ' um apito ligeiro. O chefe trila com força um 

apito, o trem começa a se mover e os pulmões 

ｾｾｩｪｾｾｾｾ＠ da velha 825 se põem a arfar. 
De primeira classe, o derradeiro vagão vai 
passando. Como último ato do ritual, o 

chefe-de-trem sobe, ágil e prático. Apru­
ma-se, fita o povaréu . amontoado na 
estação, leva os dedos ao boné numa 
despedida casual e silenciosa. 

Em pé na estação aquele povo 
acompanha com olhar comprido 

o trem que ruma para a cidade 
grande. No fim daqueles trio 

lhos, que parecem se unir 
na verdura dos campos 

distantes, estão o sonho e 
a esperança. 

Só o Trajano, indife· 
rente., consulta o re­

_w. lógio de ouro. 

H. 

ｾｐＭＱＳ＠
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PRESERVAÇÃO DO PATRIMONIO DA 
COLONIZAÇÁO GERMÁNICA 

A Fundação próMemória, a Fundação Cata· 

rinense de Cultura e a Secretaria de Planejamento 
estão dando início a um programa de incentivo à 
preservação do legado constru rdo pela colonização 
alemã em Santa Catarina. Como primeira medida 

desse processo de valorização das construções 

alemãs, será realizado um Encontro, na primeira 

quinzena do mês de outubro, com a participação 

de lideranças municipais, empresariado, entidades 

culturais, área federal, etc. Durante o Encontro, 

será apresentada uma mostra de material represen· 

tativo da arquitetura do imigrante nas áreas de co· 

Ionização germânica, assim como um painel da ex· 

periência de preservação alemã, possibilitado por 

um acordo de coooeracão técnica Brasil/Alemanha. 

c.. ... Enxllmol. "" ......... ou_ .......... IlDupeo 
... Centr.!, "'Irro ... elu ....... I n6deo coIonlol ... m ..... cio $to 
culo XIX. 

A Ful)daçA'o Catarinense de Cultura, com seus 
técnicos e a participação da Secretaria de Planeja· 

mento, pretendem realizar, através de uma pesquisa 

de campo, o redescobrimento das seguintes áreas: 

São Pedro de Alcântara e imediações; Blumenau, 

Brusque e todos os municlpios do Vale do Itajar 
que foram núcleos coloniais; Joinville e sua expan· 

são colonial; regiões da bacia do rio Tubarão colo· 

nizadas por alemães. 
As entidades municipais e estaduais que esti· 

verem interessadas nesse trabalho, bem como as 

pessoas que tenham estudos já realizados sobre o 

assunto e que gostariam de participar de alguma 

forma, poderão entrar em contato com a Fundação 

Catarinense de Cultura. 

*************** 

LEIA 

OITO POEMAS de Cleber Teixeira, com ilus· 
trações de Jayro Schmidt (gravações em relevo de 
branco sobre branco). Uma bel rssima edição de 
NOA NOA, rua Vidal Ramos, 75, Florianópolis 
SC. ' 

*************** 

Em sua tarceira .diçlo, o PANORAMA CATARINENSE 
DE ARTE vai ao encontro do artista, objetivando 8 integração 
comunitária e cultural pela nobre expressão da arte, incentivando 
o seu desenvolvimento e a sua interiorização. 

A exibiçlo do PAN'ARTE'81 visa demonstrar o potencial 
da arte catarinense, revelando novos valol'1!s e incentivando artis­
tas já consagrados, ao mesmo tempo em que desenvolverá o gos­

to pela arte junto às comunidades, concedendo assim a oportuni­
dade do conhecimento e admlraçio das nossas manifestaÇões 
artrsticCH:uJturais, incrementando a comercialização Junto ao 
mercado nacional, além do fomento ao turismo. 

METODOLOGIA E PREMIAÇÃO 
O PANORAMA CATARINENSE DE ARTE será dividido 

em 2 (duasl .tepes, p,.Pan' Artl e Pln' Arto·81. 

1 - O Pré-Pan' Arte é a etapa que selecionará as obras, as Quais 
irlo compor a mostra do PAN·ARTE ·81 . 
Além das obras selecionadas nas microrregiões, haverá a pre-­
mlaçlo para OI 3 Itrêsl prim.iros lugares de coda regiio: 
10. prêmio - Cr$ 25.000,00 
20. prêmio - Cr$ 15.000.00 
30. prêmio - Cr$ 10.000,00 
AI obras escolhidas ficario à disposição da comlsslo regio­
nal, que por sua vez as remeterá 80 Centro de Promoções da 
CITUR, em Balneário Camboriú, no término da exposição 
regional. 

2 - O Pan·Art.'81 funcionará como vefculo de divulgação, a 
n(val da arte catarinanse . Será 8 etapa na qual serão concen­
trados todos os esforços no sentido de comercialização das 

obras .m exposiçlo no Centro de Promoções de CITU R, em 
Balneário Camboriú. 

COMO PARTICIPAR 
ConvocamQl a todos 0$ artistas catarln.nses, residentes ou 

não no Estado, ertistas de outros Estados residentes em Santa 
Catarina, a 18 inscrever no P,..Pen' Arte, de lUa cidade ou regllo, 
retirando o regulamento e preenchendo a competente fiche junto 
.. Fundações Educacional. %U Pref.itu ..... 

As inscriçl5es devem ser foitas de 19/05 a 02/06/81. n .... · 
pectlvos regll5eo. 

DAS DATAS 
Os sal!5es de expo.lção doo p,.Pan· Artes _lo abertos nes 

microrregl!5es no dia 08/06. ficando abertOl • vlllteçio pública 
Im hor6rlo comerc;"l, atj 23/06/81. 

O PAN'ARTE'81, r .. ultente di Slleçio de obres dei ｭｾ＠
crorregi!5es, t.nI luger no Contro de Promoçl5es do CITU R, om 
Balnoério Cemboriú. de 08 a 23 de julho de 1981, diariamente. 
das 09 :00" 21:00 hor •. 

QUEM PROMOVE 
O evento tem a promoção do Governo do Estado de Santa 

Catarina, através da Secretaria de Cultura. Esporte I Turismo, 
Ce .. Civil e Si.tema CODESC. A coordenaçlo "tj a cargo de 
Fundaçlo Catarinon .. di Cultur •• CITUR. MUMu de Arte de 
Sante Catarina, Fundições Educadon.". Prefeituras. UCRES e 
Associações d_ Microrregiões. 

PAUTA DO TEATRO ALVARO DE CARVALHO 
Mês de Junho: 
dia 12 - Entrega do prtmlo, ao. vencedo ... do Concu"" Cruz I 

Sousa; 
13.14 - Peça Infantil - "Alko no Rolno ｅｮ｣ｯｮｾ､ｯＢＬ＠ opr_nta­

çlo do Grupo To."al Nó.; 
19, 20.21 - .. Aqu.la Coi.a Toda", peça encenada pelo grupo ca-

rioca ａｳ､ｲ￺ｾＱ＠ Trouxe o Trombontl; 
22 - E.petáculo Muslcol ap .... ntado pelo Trio Trlndode; 
24 - Show musical nFllIgrtlnt,#, do Grupo D.,terro; 
26, 27 e 28 - "SonhOl de Uma Nolt. do Verio", exlblçio do Gru­

po Caravana de Ctlnll; 
30 - Concerto com o pianista ClAudio Richerme. de São Paulo. 

PromoçA'o Pr6-Música, de Florianópolis. 

Mês de Julho: 
De 10. a 5 - Peça para crianças "Ubel, a Sap8talrinhs" - Grupo 

Galpão; 
10. a 5 - Espetáculo de Dança "Certa. Mulh.r ..... Grupo ｍＮｭ｢ｍｔＮｾ［＠
8 a 12 - Musical " Foi Bom, meu Bem", Grupo ｍＸｭ｢Ｖｭ｢Ｖｾ Ｇ＠

11 e 12 - Reprise de li Libel, 8 Sapateirlnha" ; 
13a 17 - " Ballet Gua(ra" , da Fundação Teatro Guafra; 
18.19 - Peça inf.ntil " O Macaco. a V.lha", Grupo Raiz .. ; 
22 a 26 - "Tem um Psicanalista em nossa Cama", 
25 e 26 - Repri .. de"O Macaco. a Velha". 
27 - Concerto do grupo "Th. EI.inore Ployors". Promoção Pr6-

Música, de Florianópolis, 

PROGRAMAÇAO DO MUSEU DE ARTE DE 
se PARA ESTE ANO 
Mês de Junho 
10. a 14 - Exposiçlo sobre Ecologia - Promoção da FATMA; 

no hall da Casa da Cultura; 
16 a 30 - Nilson Delai - Pintura. Arquitetura; no MASC; 

Mês de Julho 
3 a 19 - Antônio Mir, na Casa da Cultura; 
4 a 26 - Núcl.o de Fotografia de Florian6poli •• no MASC. 

Mês de Agosto 
28 de julho a 8 de agosto - II Salio de Novos Artistas - MASC. 

Mês de Setembro 
10. a 15 - Joio OHbio. Na Ca .. da Cultura; 
3 a 15 - Bené Fontel.s - xerografia. No MASC. 

Mês de Outubro 
10 • • 15 - Nini - pintu ...... Na Casa da Cultura; 
2 a 12 - Loly Host.mo - pinturas. No MASC; 
15 a 31 - Jarina M.nezes - desenhOl, No MASC. 

Mês de Novembro 
3 a 14 - Rodrigo d. Haro - "Prestidigitaçlo", No MAS C; 
5 a 20 - Escolinha de Arte de Florian6polis. Na Casa de Cultura. 

Mês de Dezembro 
2 a 16 - Zacarias - pinturas. Na Casa da Cultura; 
3 a 16 - Jayro Schmidt - desenhos e gravuras. No MASC. 

ACEs TRAÇA METAS PARA 1981 
A Associação Catarinense de Escritores, fundada Im 25 de 

janeiro de 1975, Quando da realização do I Encontro de Escritores 
Catarinenses, realizado na capital do Estado, tem como Programa 
de Trabalho a ser .xecutado em 19B1 : 
1- PREMIO ENGENHO DE LITERATURA - visa premiar com 

ｴｾｯｦ￩ｵ＠ e diploma o melhor livro nas áreas do conto, poesia, crô­
nica, romance, ensaio e literatura infanto-juvenil, bem como 
premiar dois destaques na ánta literária. Os livros somen18 p0-

derio concor",r se publlcadOs.m 80 ou." julho dl81. 
2 - CONCURSO LITERÁRIO - visa premiar o melhor trlbelho 

de universitário ou pessoa da comunidade que apresentar,... 
nha critica sobre o livro - "21 DEDOS DE PROSA". 

3 - ENGENHO - r.atlvaçlo do jornal Enfl'lnho, 6rgio di AsIoc:ia­
çIo, que será editado 4 vezes por ano. 

4 - VI ENCONTRO ESTADUAL DE ESCRITORES _ a _ ... 1· 
zado em Criciúma, provavelmente no mh de junho do comn. 
ano. onde .rlo dllcutidoo _untos pertlnlnteo • ct_ profio.. 
.Ional doo .scrlto .... o _untoo ligadoo • literatura. de m .... re 
geral , mormente no quo diz _Ito • produçio llte"';" di 
Santa Cetarina. 

5 - UTILIDADE PÚBLICA - reconhecimento di ACE. como ｵｴｾ＠
11_ pública no 'mblto E.tadual, Lal No. 5868 de 20.04.81 I 
Municipal. 

6 - Cf>EDIÇAO - a Ixomplo de 2/ DEDOS DE ,.ROSA I do livro 
Infontll ... E DESLIGARAM A TV, a ACE. ｴｬｾ＠ ｾ＠
c:o-aditar moi. dOlI liv"" Im Bl. ｾ＠ _,,,, qUI .J-n ........ 
do ensaio e di crônica. 

7 - AOUISIÇAo DA SEDE PRÓI'RIA - Imbcn com um contrItO 
flrmodO com a A_li CotarI_ de LItr8I, ｾ＠ do 
qual a _ di ACE. funclon"'juntlmlnta com I di A_lo, 
a Diretor;" di Aaocloçio dOI Escrito ... pretende continuar o 
lute pelo Iqulllçlo di ume _ próprio. 

8- REAT/VAÇAO E INSTALAÇAO DE DELEGACIAS - _. 
,ulndO rep_ntanteo - delegados - n. cidades de 8Iu"*,"", 
Coçador. Conolnh •• Crlclúme. a Diretoria de ACE. pretende 
- ano Instei" nov. Dlilgeci_. dista ftolta .... cIdadIs de 
Jolnvlllo. haja'. Tubarlo. Chopecb, ｊｾ｢｡Ｎ＠ Orle.., •• J ...... do 
Sul, etc., com o propósito de divulgar a enti_ o promo_ 
ume Integraçfo maior com _ diversas comunldados catarl....,... 
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LIVROS 

R'lzes e 
ｶｾＹｩｯｳ＠
hlSt6rieos 
､ｾ＠ Homem 
PrImitivo d 
Contest.do o 

CIVllIZAÇOES PRIMITIVAS DO CONTESTA­
DO - Trata-se de mais um importante trabalho de 
Nilson Thomé, conhecido pesquisador da Antropo­
logia e da Histbria em Santa Catarina, que desta vez 
estuda as ra í zes e vest fgios históricos do Homem 
Primitivo da região do Contestado- Edição da Im­
pressora Universal Ltda (1981). Caçador, SC. 

r 
LOS MINUTOS VUELAN - Textos literários de 

Julian Gustens. Condes de Bell, Lloch, 90, 20. -

Barcelona, Espanha. 

ENSAIANDO UMA CERTA POESIA - Poemas 
de José Germano Cardozo. Pedidos para o Autor, 
rua Cel. Américo, 95, Barreiros, São José, SC, 

CEP 88.100. 

QUARESMA - de Suzana Kilpp. Bela edição 
contendo expressivos textos em prosa, poemas, 
desenhos e fotos. Lançamento da Editora Pro-Arte 
(1980), avo João Pessoa, 345, Porto Alegre, RS. 
Em apresentação, escreve Ana Maria Taborda: 
"A poética de Suzana Kilpp é a poética do mergu­
lho. Com as fraturas e os espaços negros". 

PEDAÇOS - Contos de Luiz Carlos Amorim, es­
critor que vem trabalhando ativamente para a vida 
literária de São Francisco do Sul , SC. Edição do 
Autor, 1980. Pedidos para o próprio Luiz Carlos, 
a/c Banco do Brasil, São Francisco do Sul, CEP 

89.230. 

REVISTAS E JORNAIS 

NOM'RO 3 em } ANO' ｾ ｾ＠ ｌﾷＲＰ ﾷ ｾ＠
ｾＺＮ｜ｾ＠ ____ _ _ __ ... _ . .0. 

ENGENHO - No. 3, maio de 1981. Jornal infor­
mativo da Associação Catarinense de Escritores 
(ACEs). que apresenta também artigos, poemas e 
contos de seus associados. Correspondência para 
Caixa Postal D-56, Florianópolis, CEP 88.000. 

SAIDEIRA - Edições Art-Cum, No. 1, novem­
bro de 1980, Brasnia, DF. Mimeografado trazendo 
informações sobre literatura e arte. Pedidos para 
FORMATO, W 3 Norte, 708/9, Bloco A, 10. pavi­
mento, Brasília, DF . 

O ESCRITOR - Nos. 7 e 8. Orgão oficial da 
União Brasileira de Escritores, rua 24 de maio, 250, 
13 andar, São Paulo, SP. 

NAÇAO CARIRI - Número 2, julho/agosto de 
1980. Jomal literário editado em Crato, Ceará. 
Correspondências para a rua Cícero Araripe, 268, 
Crato, CE, CEP 63.100. 

GENTE - Número 4 . Mimeografado editado por 
Jurandir Schmidt, rua Walmor Harger, 32, Vila 
Costa e Silva, Joinville, SC, CEP 89.200. Este nú­
mero contém trabalhos de jovens poetas de vários 
Estados brasileiros. 
ｍａｔｾｒｉａＭｐｒｉｍａ＠ - Divulgação da produção 

literária de escritores de Caxias do Sul, RS. Corres­
pondência para Gráfica da Universidade de Caxias 
do Sul, Campus Universitário, Bloco G, CEP95.100. 

O PAPA SIRI - Número 2, março de 1981. Or­
gão da Comissão Municipal de Cultura de Itajaí, SC. 
Entrevistas, reportagens, literatura. Correspondên­
cia para Caixa Postal, 45, Itajaí, CEP 88.300. 

ARSENAL DE LITERATURA - Revista que 
reúne trabalhos da nova geração de escritores e ar­
tistas do Ceará. Pedidos para rua Carlos Ribeiro, 
572, apto. 303, Fátima, Fortaleza, CEP 60.000. 

N-mEdlÇlo 

PINHEIRO NETO 
SILVEIRA DE SOUZA 
LlANE COLLACD PAULO 
LUIZ CARLOS OOS SANTOS 
LUIZ CARLOS AMORIM 
PAULO STRELCZUK 
ACEMI FI ASSUNC.lO 
ARTEMIO ZANON 
JAIME CIMENTI 
lUIS ANTONIO MARTINS MENDES 

CONTOS E NOVE LAS - No. 6, maio de 1981. 
Conhecida revista de ficção publicada em Florianó­
polis, SC. Editores: Glauco Rodrigues Corrêa, Sil­
veira de Souza e Pinheiro Neto. Este número apre­
senta dez contistas brasileiros e contém os traba­
lhos premiados no Concurso "Contos de Natal", 
promovido no final do ano passado pela Prefeitura 
Municipal de ItajaL Pedidos para Caixa Postal, 958, 
Florianópolis, CEP 88.000. 
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DO AMOR 

Todo amor está perdido 
ao nascer. 

Em vão nossos corpos 
nos absorvem, em vão 
nos lançamos aos nossos 
abismos recíprocos: 

o amor 

aí não está. 

Em nós ecoa o seu chamado 
e nos submete. Mas apenas 
chamado: ao fim 
há outro chamado 

e outro 
e outro 

e na origem do outro 
que sempre vem depois 
(e portanto nunca chega) 
está o amor, 
o que é o mesmo que não estar. 

Nisto meditas, 
neste crepúsculo que desce 
e que não é crepúsculo: é o que 
está em ti; 
o que quer amar e mesmo pensa 
que ama; 
e mesmo ama, 
só que sempre outra coisa: 
não bebe a água, 

mas a sombra (que cintila) da água. 

Nisto pensas, 
olhando as andorinhas 
mortas há vinte anos e que voam 
ao pôr·do-soL 
Nisto mergulhas 

(doce é o som e a frescura 
dessa sombra que marulha) 

e te deixas levar 
para o que está perdido desde a sua origem, 
para o que não há e no entanto 
é o que mantém à superfície 
amorosamente 
os teus destroços. 

RUY ESPINHEIRA FILHO 
(Do livro As Sombras Luminosas) 

E AGORA, COMPASSIVA, A NOITE ... 

E agora, compassiva, a noite 
silencia este pássaro do tempo, 
não será o céu nem a abstenção 

de seres na cidade 
que irá comover tua maldade. 

Voltas ao homem pela nudez 
da trajetória e não há lágrima 
na pele fraca da verdade 

nem o modelo da execução 
no percurso do corpo. 

Mas a mutação continua 
e como a noite não distingue 
o limite da fraqueza 
cresce a renúncia de sonhos antigos. 

OSMAR PISANI 
(Do livro As Paredes do Mundo) 

CONHEÇO O CHEIRO 00 HOMEM ... 

Conheço o cheiro do homem 
que me quer. 

E é como cheira o corpo 
de um cigano. 

Sei do seu jeito de olhar 
como um relâmpago. 

E é como um jeito urgente 
de chegar. 

Conheço a boca que procura 
a boca. 

A sedução (ou o sonho?) 
entre as coxas. 

E é como enquanto um canto 
se faz canto. 

E é como um cais do porto 
no oceano. 

Conheço o gosto do homem 
quando me ama. 

Conheço-me mulher amada, 
amando. 

E um corpo só, não dois, 
na mesma chama, 

E mais durante e depois, 
depois. 

YONE GIANNETY FONSECA 
(Fragmento do livro Mulher) 

o baiano Ruy Espinheir. Fílho foi o ｾｮｨﾫｊｯＬ＠ do Prlmlo Cruz' Souu. com o ｉｩｾｲｯ＠ M 11M""" AJ 5ombr. Luminosas, pelo quel rtlCeM,. 500 mil cruzeifW ". l/diç60 t* MJ /i"ro ".. 
FundllÇlo CIItsrinllnu de Cultuf • . O "fIUndo lu,., do Concuflo N«ion.' de ｐ｡Ｎｳｾ＠ In'tiruldo pelo governo do EstMJo no .no pUSMIo coul» li Yone GMnMtti Fon ... , mln.,. ｾ＠ em 
510 Paulo, que ganhou 250 mil cruzeiros /»_ obre Mulher. Ounar Pi .. nl, um c.r.riMn. t» GMpilf que reside". muitos .nM em Florianópolis foi o autor do melhor Iivro."ftW M pcMIaS 

cllterln.n .. PIIrrklÇMnm do concurso. Por NU Iiwo As Paredes do Mundo rectll»'" um prfmlo no valor de 250 mil cTUz';rOl. 
Os prlmiOl urlo entrwgu .. no próximo d;' 12 de junho, ". PreNnç. de F",relr. Gull.r, F.mo CUnha, Armlndo Trevian, Marcos Konder R.I. o Adon/u Filho, c_r.. de C«nissIo juIpdo,., 

que vim o Flor;'nópoli'/M" o ,o"n_, jun",monr. com Ant6nlo Houalu e o p,.sidenr. de A8L, Au.tregllllo de Ath.yde, convl_ do ｾｯ＠ c.r.n_. 
Ruy Espinhei'. Filho' um l»1.no de 39.nos Fo,,,,.do em Jo,,,./I.mo. com ,.".",..do."., cilnclas ｨｵＢＮＬＮｮ｡ｳ ｾ＠ I«ion. n. Exola de Bibliotrtconomla e Comunicaç60 di UFIJ& .M Nm publit::etIM 

livros M ｰｯ･ｭＮ ｾ＠ contM e novela S.U último u.l»lho foi «Jir.do no eno pesado pela Civilir.po Brasile'ra e INL, .ob o tItulo A Sombnle o Rio. 
A stIfIunda colOCllds no concurso' de Selo ｈｯｲｩｲｯｮＢｾ＠ mas vive h. multo tempo em 510 P.ulo. 8«".,.1"", Llngu. e Letr .. Neo-Letl". pela F«ultRt* de Fi/Mor,., Cilnci. e L.". di UFMG. 

em Psicologi. pela PUC de Sio Paulo. Psica""U,,,, em ｦｯｲｭｾＱｩｯ＠ n. Soc_ 8rlllllei,. de Ps/CMI4liu de Sio Poulo. Tem d .... 0_ public_, .",1»1 de powJ.. Seu ".., _r. livro de .. de 
1975 - Rou Dialético, ediçÕM Oulron. 

Osma, PiSllni rem 36 anM e .lMsr.nte conhllCldo do público a.r.rinen .. po, lUa ｐｍｴｩ｣Ｏｾ＠ ."., div.nOl ｾＯｨｏＤ＠ cultu,.;, • pel. lU. colune de crlrlca dearrw vl.uM, no lomel O E.tedo. 
S.U primeiro livro de p_lo. O Delta e o Sonho, foi publicMio.", 1964 I Im 1976 pUblicou A. Rir ... do Vento, r.ndo portíci/Mdo, trnt»m, de du. ontolOflM - Crrculo 17, em 1974, e 

Assim Escre .... m OI Catarinen ... 1916. 
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